
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
. Decreto ia. 52. de 13 do corrente—Autorisa, 'o

' governo a dar transporte para seus estados
nata,és ás praças que obtiverem baixa 'do

• serviço e o requererem.. • ,
Decreto Ti. 53, , de 13 do corrente—Concede,ao
. tenente do corpo de estado-maior de l a classe
João Albuquerque Serei° um 'anilo 'de li-
cença para praticar, em trabalhos de enge-
nharia. _

Lei ii. 54, de 13 do correitte—Autorisa a re-
'organisação das diversas repartições dós

• Ministerios da Guerra e da -Marinha, da
arma de engenharia e :dos .corpos de en-

", gcnheiros e de.estado-maior de 1 0 classe ,e
•• artilhai-ia, e dá outras iprovidencias.

ACTOS DO poriwi. ExEcurivo•.
Decreto n. 874, de-11 do correrite—Crea um

cornando superior de guardas nacionaes
.;; ria ' cornare,a, de	 no estado de So

Paulo'	 •'.	 ••	 .	 ;
Decreto : ri. 875, de 1-1 do corrente—Crea um •
' commando superior de guardas naeionaes
,,• na•comarea do ,Brotas„ no estado de São

Paulo. . „ _	 ,
Decreto ri. 878, de 14 do corrente—Crea um'

commando superior de..guardas nacionaes
na comarca dê Santa' Rita 7 do Sapucaliy,
no estado de Minas Geraes.

Decreto ri. 851, de 14 do corrente—Reorganisa
_a guarda nacional da comarca de Parahy-•

	

buna, em Minas Geraes.' 	 •

	

.	 .	 •
Decreto ii. 882, de 17 do corrente—ApprOva,

COM. modificação o projeci:o de reforma dos
estatutos do Banco Credito Real de São
Paulo.

Decreta' n. • 883, de 17 do'corrente—Concede
rçutorisação ao Banco Agrícola do Brazil;
credito real, para augmentar o seu capital
até ao maximo de 50.000:004, medeante o.
de diversas emprezas industriaes e com-

' inerciaes que com elle se fundirem..	 „
Decretos (Ministerios da Justiça , e Guerra).
SECRETARIAS : DE ESTADO

EXPEDIENTE do Ministério ,da Justiça dos dias
15e 18 do corrente,

EXPEDIENTE (10:MilliSt0110 da Fazenda do 'dia
17 do corrente.	 s.	 • • -	 •	 •	 • 4:

EXPEDIENTE do Ministério da Marinha dos dias
' 15 e'16 do corrente.	 , .

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra • do . . dia
18 do corrente. •	•

EXPEDIENTE do Ministerio ,da 'Agricultura,
Commercio e Obras Publicas dos dias 16' e
18 do corrente.

Exmarumsri do Ministerio da Instrucção Pu-
blica, Correios e' Telegraphos dos' dias :- 16
e 18 do corrente.' •

RriDacçÃo—As finanças, francezaS Os : cre-
ditos suppleihentares-0 projecto de orça-

' mento de 1893. 	 .	 .
RENDAS: Punrifcas—Alfandega da Capital Fe-

deral—Recebedoria—Mesa de Rendas do es-
tado do Rio de Janeiro.

NOTICIARIO.
EDITAES E AVISOS.
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CAPITAL FEDERAL'

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. É2--DE 13 DE JUNHO DE 1892 •

Autorisa, o governo a dar transporte para .os
•seus estados nataes ás praças que, obtive-
rem -baix:a, do Serviço é o requererem

O Vice-Pre
,
sidente da-Republica dos. Estados

Unidos do Érazil. 	 •	 •
Faço saber que o Congresso NaCional decre-

tou e eu sanecieno a seguinte resolução:
'1 Artigo unico: O geverno ,fará -transportar -

para os seus estados nataes si ellas assim re-s
quererem, a,s , praças que obtiverem baixa por,
incapacidade physica., ou por conclusão do seu'
tempo de serviço, 'quando estiverem servindo
.nas guarnições 'de outros estados revogadas

disPóSições erii contrario.'' . : . • ,
• O Ministro de Estado dos Negocios da Guerra'
assim o faça executar.

Capital Federal, 13 de Pinha de 1892, ,40
:Republica.	 , .

FLORIANO PEIXOTO.

Francisco Antonio de .',11-oura.:

	

.	 :•
DECRETO' N. 53--Dri 13 de JUNII0 de 1802.

.•
Concede ao tenente do corpo de estado-maior

de Ia' classe, João Albuquerque Serejo um,
- anna • de licença para praticar em trabalhos

de engenharia ,-
-

O Vice-Presidente da Republica dos" Estados
Unidos do Brazil.

• Faço saber que Q Congresso Nacional de-
cretou e eu saneciono a seguinte resolução':
•Artigo unico . Fica -concedido ai tenente

1 do estado-maior de EL classe, João Albuquer-
que Serejo, um anno de licença, sem venci-

:mentos, ' , para- praticar' em trabalhos de en-;
• genharia ; revogam-se as disposições em con-.
.trarie.	 „	 ,	 .

n,•

0 Ministro de Estado do Nego- cios da: quer--
assim "o tenha entendido e expeça os

pachos neeessarioà. ' 	 '"	 '
Capital Federal, 13 dejunlio de 1802, 40 çla

( R epti

ORDEM E PROGRESSO

DOMING3 lu DE JUNHO DE 189
	•

Guerra, a Repartição de Ajudante General, a
de Quartel Mestre General e a Intendencia da
Guerra, a arma' de engenharia e õ seu respe-
ctivo serviço, o corpo de. engenheiros, o de
estado-maior de 1 4 celasse e o de estado-maior
de artilharia ;

2°, ti sustar a execução das medidas legis-'
lativas parciaes que estejam, compreherididas
na antorisação da presente lei, aflui de sereia
contempladas no plano geral ' da' reorganisa- •
ção ;	 •

3', a rever ted.os os: regulamentos do Mi-
pisterio da Marinha sem augmento de des-
Peza,;
, 4°, a dispensar os actuaes praticantes de
.machinistas do • tempo- de embarque para a
promoção,á vista dos claros existentes no qua-
dro e da falta de pratica.ntes;:nas condições
'exigidas pela lei.
-• Art. 2.° A antorisação conferida pela pre-

sente lei' deve Subordinar-se ao orçamento de4
cretado. e o plana de reorganisação ser sub-.
mettido á approvação do Congresso, noster-
mos do art: 34 n. •18 da Constituição Federal.

Art. 3. 0 Reyogain-se as disposições em cOn-.'
, trario.	 • - •	 •	 • •.	 .

. . Os Mi n is tros.de Es tado. dos Negocias da G uer-
ra e dá Marinha. assim o tenham entendido e.
éspeçam os despaehos neeessarios, -

- Capital Federai, 13 de junho de 1892;4° da •
Republica.

FLOI IA NO PEIXOTO.

Custodio Josti

Francisco Antono - do 'Moura.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 874—DE 10 DE JUNHO-DE 1892.

Crea, um • t ominando superior de guardas na-
' cionaes na comarca de Jatai, no estado de
S. Paula • .

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

•• Artigo unico. -Fica desligada da comarca de
Araraquara,,no . estalo de S. Paulo, a força,
da guarda nacional qualificada, na de Jabá, é'
com ella formado um cominando superior da,
mesma (tuardá, que se comporá da actual 110
secção de inlántaria,, Ora ClOVarla a balallião;
de' in batalhão de i ntantaria do serviço acti- •
vo, cum quatro companhias cada um e íts'
designações. de 97" e 08"; de mn ,batalhão da
reserva, tambem com quatro companhias é a,
designação de 43 0 , e de uni regimento de ca-.
vallaria,, com quatro esquadrões e a designa-,
ção de 31 0; revogadas as disposições em con-
trario. .	 •

O Ministro de Estado dos Negocios da Justi-
ça assim o faça. executar. ' • .

Capital Federal, 10 de junho de 1892, 40 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lo1w ,

ANDIO XXXI-4.° DA REPTJBUCA — N. 165

• SUMMARIO

FLORIANO PEIXOTO,
•

'	 •Fraiiciseo Antonio de álott,:a.

LEI N. 54,--Dri 13 Dri JUNHO DE 1592

Atrtorisa areorganisação das diversas repar-
• tições• dos .Ministerios da Guerra e da Ma-
- rinha, da arma de engenharia e dos,corpos

de engenheiros e de 'estado-maior de 10
classe e artilharia, e dá outras providen-
cias	 •

• •
O Vice-Presidente da ,Reppblica, dos Estados

Unidos do Brazl. , 	 ,
Faço saber que o Congisesso Nacional de-

cretou . e eu sanceiono a seguinte lei:.
Art . 1.0 Fica o Poder Executivo autorisado:.
1°, a reorganisar, de accordo com os pro-

gressos da sciencia • militar,.- a secretaria da



Ministerio da Justiça,
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DECRETO N. 875—DE 10 DE JUNHO DE 1892

Crea, uni commando superior de guardas na-
cionaes na comarca de Brotas,.no estado de
S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta :.	 -.-

Artigo unico.- Fica creado- na, comarca- de
Brotas, no estado de S. Paulo, um commando
superior de guardas nacionaes,que se comporá
de um hatalhãO, de infantaria do serviço activo,
com quatro companhias e a designação de 990;
de um dito da reserva, Lambem com quatro
companhias e a designação de 44 0, e de um
regimento de c,avallaria, com quatro esqua-
drões e a designação de 32° ; revogadas as dis-
posições em contrario.,

O Ministro de Estado dos Negocies da Jus-
tiça assim o faça exeditar. 	 -

,Capital Federal, 10 dejunho de 1892, 4° da
Republica.

'FLORIANO PEIXOTO.

FernandoLobo.

..2••••n

DECRETO N. 878 —DE 14 DE JUNHO DE 1892

Crea um conimando superior de guardas ma-
cionaes na comarca de Santa Rita do Sapu-
cally, no estado de Minas Geraes

•
O Vice-Presidente da Republica dós Estados

Unidos do Brasil, attendendo à conveniencia
do serviço publico, resolve decretar o se-
guinte :

Art. 1.0 E' creado um commando superior
de guardas nacionaes na comarca de Santa
Rita do Sapucally, no estado de Minas Geraes,
que se compara de dous batalhões de infan-
taria do serviço activo, com quatro 'compa-
nhias cada um e as designações de 109 , e 110'.
e de um batalhão do serviço da reserva, tam-

' bem com quatro companhias e a designação
de 68°.

Art. 2.° Os corpos se organisarão com os
guardas nacionaes alistados na referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

O Ministro de Estado dos Neg,ocios , da
Justiça assim o faça executar.

Capital Federal, 14 dejunlio 'de 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO. PEIXOTO.' •

Fernando Lobo:. •

„.
DECRETO N. 880 — DE 14 DE JUNHO DE 1892

Crea um cominando de cavallaria de gua,rdas
na,cionaes nà comarca . de Pouso Alto, no
estado de Minas Geraes	 .

O Vice-Presidente.da Republica dos EstadOs'
Unidos do Brazil decreta :

Artigo unico. Fica creado na comarca de
Pouso Alto, no estado de Minas Geraes, um
cominando de cavallaria, com quatro esqua-
drJes e com a designação de 13°. e que se or-
ganisará com os guardas nacionaes qualifi-
cados nas freguezias da comarca ; revogadas
as disposições em . contrario. ..

O Ministro de Estado dos Negocies. da Jus-
.

tiça assim o faça executar.

Capital Federal, 14 de junho de 1 -892, 4° :da •
-Republica. .

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO'N. 881—DE 14 DE JUNHO DE 1892

Reorganisa„ a guarda nacional' da comarca
de Parahybuna, no estado de Minas Geraes.

-
, O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil decreta:
Artigo unico. A guarda nacional da co-

marca de Parahybuna, no estado de Minas
Geraes, se comporá dos actuaes batalhões 'de
infantaria do servico activo ns. 33° e 19° da
reserva, e dos de ns. 111°, 112°, 113' e 114° do
serviço activo, e 680 da reserva, que serão or-
ganisados todos com quatro companhias cada
um, e de • um regimento de cavallaria, com
quatro- esipladrões e a designação de 140 , a
que fica elevado o actual 14 . esquadrão ; re-
vogadas as disposições em contrario.

O Ministro de Estado dos Negocies da Jus-
tiça , assim o faça executar. - • . ,

Capital Federal, 14 de junho de 1892, 40 da
Republica.

•' FLORIANO PEIXOTO.
.• •

Fernando Lobo.

DECRETO N. 882— DE 17 DE JUNHO DE 1892

Approva, com modificação, ô projecto de re-
forma dos estatutos do Banco de Credito

. Real de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que re-
quereu o Banco de Credito Real de S. Paulo,
sociedade anonyma, com sede na capital do
estado de &. Paulo, e representado i)or sua
directoria, resolve approvar o projecto de
reforma dos estatutos do mesmo banco, ad-
optado pelos respectivos accionistas, em assem-
bléa ft extraordinaria de 4 de maio do
corrente anno, fazendo-se, porém, a seguinte
modificação:
,Os §§ 5° e 6° da alteração *proposta ao

art. 5° deverão ser modificados de accordo
com o art. 33 do decreto n. 434 de 4 de julho
de 1891.	 •

O Ministro de Estado dos Negocies da Fa-
zenda assim o faça executar. 	 .Y

Capital Federal, 17 de junho de 1892, 4° da
Republica.

FLORIAM/ PEIXOTO.

Francisco de Paula Rodrigues Alves.

DECRETO N. 883 DE 17 DE JUNHO DE 1892

Concede autorisação ao"Ba,nco União Agricola
do Brazil, de credito real, para augmentar

• o seu capital até ao maximo de 50.000:000$,
medeante o de diversas emptezas indus-
traes e commerciaes, que com elle se fun-
direm

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil; attendendo ao que re-
quereu o Banco União Agricola do Brazil,
de credito real, representado por seu pre-
sidente, R. J. Kinsman Benjamin, resolve
conceder-lhe autorisaçã'o para, ouvido o con-
selho fiscal, acceitar a juncção ou incor-
poração de estabelecimentos congeneres, ou
sociedades anonymas de reconhecida utili-
dade; e augmentar o Seu capital até ao maximo
de 50.000:000$, recebendo dos mesmos esta-
belecimentos ou sociedades a parte realisada
dos respectivos capitaes, conforme a-proposta
adoptada pelos accionistas do referido banco,
em assembléa geral extraordinaria de 7 de•maio do corrente anno.

O Ministro de Estado dos Negocies da Fa-
zenda assim o faça executar:

Capital Federal, 17 de junho de 1892, 4° da
Republica, .

FLORIANO PEIXOTO.

Francisco de Paula Rodrigues Alves.

Junho (1892)

Por decretos de 17 do corrente
Fóram norneados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES	 ' '

Comarca do Bom Jardim
, Capitão quartel-m- ãtr o ceinnianile' supe-
rior, o cidadão José Bonifacio : de Azevedo: '.	 -

Comarca de Oliveira
30° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o capitão
Theobaldo José dos Santos ;

Major fiscal, o capitão José •Luiz Gomes.
• .6° esquadrão de cavallaria
Major commandante, o cidadão Francisco

das Chagas Andrade. ..

	

CAPITAL FEDERAL	 ;-

Batalhão de artilharia de posição.	 ,	 ,
21 bateria

' Capitão, o 1° tenente Leandro Bartholomeu
Pereira:	 ,

Segundos tenentes Adolpho Mania e Ignan-
cio Dias Pereira Nuues;

.4a bateria,	 ,	 .
Primeiro tenente, o 2° tenente Beltão Pinto

do Silva Povoa.	 , .

3° batalhão de infantaria
. , 2° companhia

Tenente,o alferes José Maria Pereira Caldas;
Alferes, os cidadão Asra,d Boatie Jajah e

Fernando Luiz Travassos.

	

. . 3a companhia	 .
Tenente, o alferes José Carlos da Rocha;
Alferes, o cidadão Augusto de Oliveira

Dourado.	 '

60 batalhão de infantaria
Estado-maior'

Major fiscal, o capitão Alberto Coelho de
Oliveira;

Tenente-secretario, o alferes Carlos da
Silva Gusinão ;

Tenente quartel-mestre, o alferes José Gon-
çalves Pereira Garcia.

• 3a companhia •
Capitão, o tenente Luiz Gonçalves de . Bar-

ros ;	 •	 • ,	 •
Alferes, o sargento-quartel-mestre Alberto

Peeira Guimarães.
4a companhia

Alferes; o alferes do 10° batalhão Antonio
Alves do Valle. '	 '

10° batalhão de infantaria

	

l a companhia	 .
-Alferes o alferes do 6° .batalhão Joaquim

José de dliveira Barbosa.,
• —Foi designado o a' 'batalhão de infantara
da guarda nacional da Capital:. Federal para
ache ser anregado o . tenente-coronel .com
mandante °do 31 0 batalhão de infantaria .da
guarda nacional da comarca do Pirahy, no
estado do Rio de Janeiro, ,Nuno Eulaliode
Gouvêa Reis.	 ,

—Foram concedidas as honras do postó . de
major ao capitão da 4' companhia do 4° bata-
lhão da reserva da guarda nacional da Capi-
tal .Federal Henrique José Serrão; 	 •

—Foi suspenso do exercido, por tempo in-
determinado, o tenente do 4° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da Capital Fede-
ral Joaquim de Cerqueira Lima. .

-,-Foram reformados os seguintes Officiaes da
guarda nacional :

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Oliveira
No mesmo posto, o major commandante , do

6° esquadrão de "cavallaria José das ChagaS
, Andrade Sobrinho.'



" ESTADO DE PERNAMBUCO

No mesmo posto, o tenente-coronel chefe do
estado-maior do commando superior da capi-
tal, Dr. José Maria de Albuquerque Mello.

.--Foram privados dos respectivos postos,nos
termos do art. 65 §5 1 0 e 2° da lei n. 602 de
19 de setembro de 1850, os seguintes officiaes
da guarda nacional da Capital Federal :

3 , batalhão de infantaria
Alferes da 21 companhia, Julião José Mon-

teiro Filho.	 •
6' batalhão de infantaria

Alferes da 4^ compo,nbia,Adolpho do Amarai;
Alferes da 2 1 companhia, Adalberto Pita

Pinheiro.
'	 7° batalhão de infantaria 	 •
Alferes da ia companhia, Eduardo Catalão e

Francisco Silva
Alferes . da 2a companhia. Joaquim 'José de

Oliveira;	 -
Tenente da 4 , companhia, Joaquim de Al-

meida Cardoso.
. • 4° batalhão de infantaria

• Alferes da l a companhia, Fortunato Guinil
Paraiso.

Ministerio da Guerra'

Por decretos de 17 do corrente:
Foi dispensado o geueral de divisão Carlos

Machado Bittencourt, do Jogar de comman-
dante do 4° districto militar.,

Foram transferidos:

\ Arma de cavallaria

Para o 1° regimento, como ajudante, o
capitão do 3°, Carlos Augusto Peixoto de
Alencar ;

• Para o 2° esquadrão do 3° regimento, o ca-
pitão do 80 , Raphael Theophilo Zubaram.;

Para o 1° esquadrão do 80 regimento, o ca-
pitão do 9", Ismael Lago ;

Para	 esquadrão do 9° regimento, o
capitão do 1 0 , Henrique de Oliveira Bezerra.

Arma de infantaria -

Para o 30 batalhão; como ajudante, o . capi-
tão do 29°, Tito Rayinundo de Carvalho ; •
- Para a 30 companhia do 8° batalhão, o ca-
pitão do 14', João Antunes Leite :

Para o 80 batalhão, como ajudante, o capi-
tão do 18", Alfredo Tavora ;

Para 'a companhia do 120 batalhão, o
capitão do 8°, Marcos Curius Mariano de
Campos ;

Para o 1 .4 0 ,como ajudante, o capitão do 28°,
João Candido Dumiense Ferreira.

—Foi transferido para a 2a classe do exercito
ficando aggregado a arma a que pertence, de
accordo com a resolução de 1 de abril de 1871,
o alferes do 10" regimento de cavallaria .Ce-
ciliano José de Mello, visto haver sido julgado
incapaz para o serviço do mesmo exercito em
inspecção de saude a que foi submettido.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da .Justiça

Por portaria de 18 do corrente, foi proro-
gada por mais seis mezes, sem vencimentos,
a licença ultimamente concedida ao bacharel
Francisco Isidoro de Almeida, juiz de, direito
da comarca da, Posse no estado de Goyaz,
para tratar de sua sande.

Pela secretaria de Estado dos Negocios da
Justiça, em 18 do corrente, passou-se diploma
habilitando o bacharel Asterio Mathias Pe-
reira da Costa ao cargo de juiz de direito.
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Éxpediente do (lia 15 de junho 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem . para que se paguem

Pelas thesourarias dós Qsto,dos
De Sergipe, ao Juiz: do direito José de

Barros Accioli de Menezes, declarado em dis-
ponibilidade por decreto - de 10 do corrente,
visto ter sido ~filado o acto do .gover-
nador que o nomeou membro do tribunal de
appellação •daquelle estado, o respectivo orde-
nado, a contar da data em que deixou o exer-
cicio no referido tribunal.-- Deu-se conheci-
mento ao governador do mesmo estado; •

De Santa Catharina, ao • juiz de direito
Francisco Ferreira' de Siqueira Varejão, decla-
rado em disponibilidade, por decreto de 10 do
corrente, visto não ter sido 'aproveitado
na organisação jifdicia,i•ia do referido estado,
o respectivo ordenado, . a contar da data .em
que deixou o exercido na comarca da Laguna
e emquanto, estiver em disponibilidade. —
Communicou:se ao governador do referido
estado.

No Thesouro Nacional:
. Ao Loyd Brazileiro aquantia de 596$250,
importancia de passagens concedidas por conta
deste miniterio; .

Ao pretor da 14° •-pretoria, bacharel Joa-
quim de Luna Pires Ferreira, a quinta parte
dos vencimentos de pretor da 15 1 pretoria,
durante o tempo em que esteve' em exercido
desse cargo no impedimento de effectivo.

—Communicou-se ao Ministerio da Fazen-
da, para os fins convenientes, que, por porta-
ria de 8 do corrente, foi nomeado o cidadão
Alfredo Mendes para o logar de auxiliar da
inspecção dos vehiculos.

Requerimentos despachados

Dia 11 do junho de 1892

Tenente Carlos Jorge Bally.—Não ha vaga.
Dia 13

Tenente-coronel João Silvio de Moura Ran-
gel.—Selle o requerimento.

Ministerio da Fazenda

Por portaria .de 17 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, com vencimento na
fórma lei, ao 2' escripturario da alfandega do
estaco da Parahyba, José de Arymathéa Costa
Pontes, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

Requerimentos de wachados

Dia (4 de junho de 18)2
•

Banco de Credito Real de S. Paulo, pedindo
approvação das • alterações feitas nos•seus es-
tatutos.—Approvo com modificações.

Joaquim Thomaz de Aquino Cabral, como
procurador dos cidadãos major Eduardo Au-
gusto da Costa e tenente Julio Ribeiro da
Silva Menezes, eoncessionarios das loterias de
Matto Grosso: pedindo o comparecimento do
fiscal do governo na occasião das extracções
das mesmas loterias.— Sim, de accordo com
os pareceres.	 • -

Dr. Ignacio José de Mendonça Licita, apre-
sentando seis certidões das nomeações que
obteve, afim de prova r achar . se quite do
sello e emolumentos das mesmas nomeações.
— Satisfaça a exig-encia constante do pa-
recer.
. D. Guilhermina Ceciliana de Barros, pe-

dindo dispensa de apresentar a certidão de
obito de sua, irmã D. Felisbella Hortencia de
Barros, extraltida do registro civil, por não
existir este quando ela falleceu em 27 de ja-
neiro de 1883, afim . de ser-lhe passado o ti-
tulo declaratorio • do meio soldo a que tem di-

reito na qualidade de filha do finado eirur;
gião-mór do exercito Dr. Polycarpo Cesario
de Barros.— Reconhecida a-firma da certidão
de obito assignada pelo escrivão da Santa
Casa de Misericórdia da cidade de Porto;
Alegre, estado do Rio Grande do Sul, passe-se
titulo, nos termos dos pareceras.

Julio Teixeira de Abreu, José Condido da
Silva e José Pires de Souza e Silva, pedindo
autorisação por 10 annos para fraccionar bi-
lhetes de loterias desta capital e dos estados.
—Indeferido. .

Antonio Pedro de • Alencastro Junior; pe-
dindo, na qUalidade de inventariante dos
bens de sua finada irmã D. Uberta Emilia
Meirelles de Alencastro o pagamento da pen-
são que esta percebia na qualidade de filha do.
'finado marechal Antonio Pedro de Alencastro,
•e que deixou de receber no inez de abril pro-
ximo findo.— Pague-se •

Norberto José Pinto, voluntario da patria,
pedindo que o soldo e a pensão que recebia
pela Collectoria de Campos, ora extincta,
passe a ser paga pela Mesa de Rendas de Ma-
callé.—Expeça-se ordem.

D. Joanna Brigida, de Vasconcellos Vargas,
pedindo o pagamento do soldo que seu finado
marido, o officiol de fazenda de 3 ,1 classe re-
formado da armada, Firmino Manoel Nunes
dos Santos,deixou de receber.—Pague-se.

Banco 'dos Funccionarios Publicos, pedindo
o pagamento dos vencimentos que o finado
correio da Recebedoria da Capital Federal
Carlos Alberto Nunes de Souza deixou de re-
ceber no mez de abril ultimo:— Deferido, nos
termos dos pareceres.

José Pinto Dias, administrador do Jornal do
Commercio do Espirito Santo, pedindo o pa-
gamento de 99$, iinportancia do fornecimento
de rnappas para o hospital militar da cidade
da Victoria.—Remetta-se ao Ministerio

,Guerra'.	 •
• Manoel Pereira de Souza e Sá, estabelecido
á rua da Quitanda n. 98, pedindo permissão
para vender estampilhas do seno adhesivo,
de todos os. valores. Concédida .

José Anastacio Lopes Sobrinho, escrivão do

juizo- seccional do estado do Rio de Janeiro,
pedindo o abono da porcentagem a que se jul-
ga com direito pela cobrança das dividas fis--•
caes..--Pague-se. 	 •

Lourenço P. Corrêa, negociante estabeleci-!.
do á rua João Alfredo n. 7 ,1B, pedindo que
se autorise a Casa da Moeda a trocar diversas
estampilhas que, devido a humidade, colla-
ram-se, tornando-se impossivel o apartamen-•
to sem risco de inutilisal-as.--Deferido, nos
termos do' parecer.
•João Alfredo Martins Ribeiro, .3) escriptu-

rario nomeado para a thesouraria de fazenda,
do estado de Pernambuco, 'pedindo passagem
para si e sua familia e a ajuda da custo que
Ilie compete.—Abone-se ajuda de custo para
preparos de viagem e transporte e autorise-
se a Thesouraria de Pernambuco a pagar-lhe
a de primeiro estabelecimento, nos termos das

•respectivas .instrucções.
Dr. Galdino Antonio do Vali°, fundador e

presidente da Companhia Cooperativa de Con-
sumo Domestico e Agricola, da cidade de Nova
Friburgo, pedindo a approvação dos seus
novos estatutos.— Lavre decreto, com as al-
terações constantes do parecer.	 . •

D. Amelia Quintanillia de Saldanha da Ga-
ma, pedindo permissão para assignar termo
de responsabilidade na Directoria Geral do Con-
tecioso do Thesouro Nacional, afim de poder
receber a quantia de 424037 que pagou a Re-
cebedoria do Rio Janeira de imposto de trans-
inissão•de uma propriedade, que não chegou a
realis'ar-se, e cujo conhecimento extraviou.
—Como requer.

Claudino ramado Pinto. reformado por de-
creto de' 17 de outubro de 1891, no legar de
marinheiro dos escaleres da al fandega do es-
tado do espirito Santo, pedindo que se lhe
passe titulo deelaratorio lo vencimento de
inatividade a que tem direito. — Passe-se
titulo, nos termos do parecer fiscal.
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Vê-se que a arrecadação 'tem tido sempre
augmento.

E', porém, de prever-se que diminuirá, •
porque tende a desa.pparecer a causa da Sua.
grande elevação nos dous ultimes exercicios-
incorporação de innumeras companhias e so-
ciedades-cujo capital foi tributado.

Imposto de transmissão de propriedade-
A arrecadação foi:
No exercicio de 1880-1887

(média dos 3 semestres)...
Idem de 1888 	
Idein de 1889 	
Idem de 1890  •
Idem de 1891 	

Média 	

1.283:9968960
1.514:594$782
1.546:6238024
3.501:3258740
4.886:8808780
2.546:684$837

•A renda do quinquennio Ultimo foi:

•Exercido de 1886-87 (média
• dos temas semestres) 	

.

»	 de 1888 	
».	 de 1889 	

de 1890 	
»	 de 1891 	

10.585:323$612
11.063:1678260
12.650:428$753
17.479:-315$502
19.714:859$257

A med ia desses cioco exer-
' cicios 	
•comparada com o rendimento
• do ultimo delles ...... • 	

.298:618$876

19.714:859$257

lhe fica inferior em 	 	 5.416:240$381

Dos WM103 algarismos ta,mbein se conclue
o crescimento constante da renda arrecadada

, por esta repartição, porquanto:
'A de 1888 foi superior á de

1880 .-1887 em 	
'A de 1880 foi superior á de .

• 1888 em'	
A de 1890 foi superior á de

-1889 em 	
• A de 1891 foi superior á de

1800 em 	  

477:843$618

1.587:261$493

4.828:886$749

2-235:543$755

1J=3530fr 18911890

•Renda da imprensa nacional 	
Dita do D:ario O ffi;ial 	
Dita do Instituto Nacional 	
Dita do Instituto dos Surdos-Mudos 	

•Matricula na Faculdade de Medicina 	
Dita na Escola Polytechnica 	 •	 •

, Rendados proprios nacionaes 	
Fúros dos terrenos  •
Laudemio 	

' Premios de depositos publicos 	
Seno por verba 	 •

'Dito adhesivo 	
Imposto de transmissão de propriedade 	

•Dito sobre subsidios e vencimentos 	
- Cobrança da divida activa' 	
Indemnisaçjies 	

., Venda de generos e proprios nacionaes 	
Receita eventual 	
Bens de defuntos e ausentes 	

•Procuratorios 	
. Imposto de corridas 	
Dito de vehiculos 	

•
Media .do triennio

4:314$000
176$000

66:9548400
625000

41:463$698
11:800$0u0
25:497$268

310$626
16$250

15:1906605
578:0798420

1.669:5858000
1.546:6256924

976$000
977:139$344

11:4958983
122:620097
609:634$715

12:927$670
. 23:503$910

7:710$000

5.726:647$437

5:043$500
737$300

59:374$743
/258000

41:4128000
12:975$000
33:924$275

, 6156$933
5:908$675

16:558$612
1.243:6066752
3.231:969$900
3.501:325$740

1:760$666
976:6598403

1:0538000
1:2348000

138:068$823
238:402W98

13:860$500
22:000$000
7:6058000

^ 9.555:351$820

5:675540.
697860

30:704$000
1208000

29:4608000
15:500$000
16:746$521
1:238$533

85:1198/50
21:650$000

1.363:5808511
4.018:4278000
4.886:880$780

6:5916805
473:212$448

2:268$700
372$075

234:252$340
• 3:785$051
• 6:584$150
• 290006000

8:670$000

11.240:597$064

8.840:865$440

,Relatorio apresentado ao Vice-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil polo Ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda Francisco de Paula Rodri-
gues Alves no anno de 1892, 40 da Re-
publica.

( Continuado do n. 564)

RECEBÊDORIA DX CAPITAL FEDERAL

O art. 10 da lei n. 26 de 30 de dezembro
de 1891 determinou -a extinCção desta repar-
tição, attendendo a que grande parte dos ser-
Niços que executa deve ser transferida para
a municipalidade, logo que esteja regular-
mente constituido o Distrieto Federal. •

Mas, Si é real que deixaram de pertencer
à renda geral os impostos predial e renda .pen-
nas de agua, de industrias e profissões e do con-
,sumo do gado, é tombem certo que continuará
a cobrança , Oe muitas . outras contribuições

, em vigor, accrescida da fiscalisação do ser-
:viço da fitzendade Santa Cruzada fiscaliSaça'o e
arrec,adação do imposto do fluno, do de 1 1/21„
sobre dividendos de bancos, companhias e so-
ciedades anonymas, dos 10 ob addicionaes
bre o selIo, da lotação de empregos, e, final-
mente, do trabalho da inscripção e liquidação
dos testamento.

Portanto, organistgão . do.serviço, como
está-determinada, não trará toda a economia
com que se contou, pois passando os indicados
trabalhos a ser feitos. fia . alfandega, será lin-
prescindível o atigme-nto dó respectivo pessoal,
por estar já bastante'pensionado o existente
pele desenvelviinefito :da importação nos ulti-

	

mes annoS.	 • r :	 .• • •	 • .

Ha ainda a considerar.. que a direcção dos
novos serviços obrigará a inspectoria da alfan-
dega a não dar 'vasão a todos com a neces-
saria presteza, com o que soffrerá õ expediente
e serão prejudicados os interesses dos que es-
peram decisão para suas 'reclamações.

Será, portanto, conveniente, a meu ver, em
vez de extinguir-se. a recebedoria, autorisar-se
o governo á reformitl-a, diminuindo o pes-
Soai e .aproveitando tios actuaes empregados
os mais apt0s . e antiges no serviço.

Rentninent
A seguinte  tabella mostra, d iscri minada-

menté, o dos exercidos de 1880 a 1891, quanto
ao que deve continuar a ser cobrado pela re-
cebedoria de que Se trata.

Como se ve a renda do exercido de . 1891 é,
approximadamente, o dobro da do de 1889, e
porque a do de 1890 excede tombem em muito
á deste, deve-se tomar a média entre os dons
ultimos, do que resultará' elevar-se ella
10.397:974$442.

Imposto de industrias e profissões -O lança-
mento para o corrente ex-

• ereicio é de 	 	 3 4')G:048$785
O de 1891 foi de 	  2.863:5278249

---
havendo, em favor do pri-.
'nein), o .augmento de 	 	 562:5218536
Nos quadros mis. 24 e 25 encontram-se

deseiivolv idas informações sobre este impesto
cuja arrecadação, nos ultimes cinco exercidos,
foi :
Em 1886-, 1887 (3 semes-

tres) 	 	 2-488:5298518
Em 1888 	 	 1.689:8408240
» 1889 	 	 1.902:045055
» 1890 	 	 2.093 : 5488014•

o 1801 	  • 2.795:473118
Média, excluido um se-
mestre de 1886-1887 	  2.183:8878309

------
Imposto do so/10-A arrecadação produziu:

No exercido de 1880-1887
(média dos 3 semestres) 	 	 1.876 :8838848

Idem de 1888 	 	  2.003 : 45-18577
Idem de 1889 	  2.247:664420
Idem de 1890 	 •	 4 475:5768652
Idem de 1891 	 	 5.382:007$511

Média 	 	 3.197:117$401

A média dUs exercicios de 1885-1886 a
1890 foi de 1.786:733$217.

Portanto, o exercido: de 1890 produziu
mais do valor dessa inédia; notando-se que,
51 110$ exercicios de. 1888 e . 1889 não apresen-
tou-se diferença digna de attenção, . nos dons
seguintes assignalouSe • ella • bein sensivel-
mente.

linposto predial-0 quadro n. 26 mostra
haverem sido iaduidos em lançamento, Para
o exereicio corrente. 41.018 • Prédios obriga-
dos ao imposto e 1032 isentos. 	 .

No exercido de 1891 o lançamento
36.356 obrigados ao imposto e 874 isentos, ha-
vendo; portanto, quanto aos primeiros, o au-

mento notaarel de 4662.
Por occasião do lançamento para o exerci-

cio de 1891 estavam de,soccupados 1905 pre-
dios, ao passo que na mesma época, no corren-
te exercicio .e. em vista da declaração de
vacancia, achavam-se deshalitados, conforme
o quadro n. 27, apenas 653.

Dos predios sujeitos ao imposto no corrente
exereicio pertencem:	 .
A corporação de mão morta.. 	 767	 •
A sociedades anonymas...... 	

39 656838A particulares 	
------ 41.018

Dos isentos do imposto ca-
bem
Ao dominio da Nação 	 	 4:-?3
A' municipal'da de  ` 	 5 •
Ao paço episcopal 	 	 • 1
A' irmandade da Santa Cria.

dos Militares	 • 	 	 48
A irmandades de caridade. : 	 	 50.
A' Santa Casa da Misericordia	 -333
A hospitaes  •	  	 27
A sociedades anonymas 	
A estabelecimentos de instruc-

ção gratuita 	 	 • 14
A' companhia..anhia City Im p2prov ts	 -

	6 	 •
1.032

27.204:7958293
6.334:946$000

12.401:939$159

4.012:751$000
-------
4.978:427037,

227:511$440
330:5026'420
•15:808$000

.4.186:452$617
.218:453$460.

O valo r, Iocativo é de
41.928:929$452,corresponden-
do a :
Predios sujei:

• tos ao MI-
posto 	  39.600:734$452

predios isen-
tos de im-
posto,	 2.322:195$000'

No exercido
' anterior foi
de 	 	  33.530:741$293
Sendo :

Predios sujeitos ao impOsto..
Predios isentos do imposto...

Houve, portanto; quanto ao
valor locativo, immli augmento
de 8.389:188$159, sendo
De predios sujeitos ao imposto

-augmento 	
De verbos isentos do imposto

O valor do imposto é de
proveniente :
Da taxa de 24 04  •
Da dita de 22 ol„ 	
Da dita de 20 0/ó 	
Da dita de 12 0/„ 	
Da: ditadode 10 °/0. 	
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A renda lançada no ultimo quinquennio foi:
Exercicio de

1886-1887
(média dos
tres semes-
tres)... 3.942:7I900Ø

Dito de 1888 3.987:969$000
Dito de 1889 3.999:881$074
Dito de 1890 3.960:984$525
Dito de 1891 4.169:758$053

Média 	
Importando o lançamento para

1892 em 	

O. augmento sabre a Média
-é de 	

E sobre õ exercicio de 1891 de
•

'A arrecadação foi .a seguinte:„ .
Exercicio de

1880-1887
(média dos
ires semes-
tres) 	 3.539:909$696

Dito de 1888 3 .688 : 441$488
Dito de 1889 3.718:283$054
Dito de 1890 4.052:480223
Dito de 1891 4.327:960$346

19.327:139$407
Media 	 3 .865:427$881

•O quadro n. 28 mostra o lançamento do
imposto de 'pennas de agua, e o deu. 29 in-
dica os • estabelecimentos industriaes taxados
com relação aos meios de producção, con-
forme o regulamento de 22 de fevereiro de
1888, e o decreto n. 9870 da mesma data, no
exercido de 1892.

(Contináa)

„
Ministerio da Marinha

.Por portaria de 15 do corrente, foi no-
meado o capitão tenente João de Andrade
Leite para Commandar a torpedeira ArctOay..
.; Por outra de 16 do mesmo mez, foi nomeado

.capitão.. tenente Gustavo Antonio Garnier
para commandar a canhoneira Marajá.

Por portarias de 17 do corrente, foram
nomeados fieis de • 2a classe do corpo de fa-
zenda, da armada : Estevão José Caetano-de
Abreu, Dionisio José dos Santos, Rayinurdo
João Corrêa Lima, Antonio da Silva e Ray-
mundo Nonato de Oliveira:

-

- Expediente do dia . 15 de junho de 1892
AO Ministé.-rio da. Fazenda, solicitando pa-

gamento dá quantia de 3:895$085, dividas de
exercicios findos, de que, são credores: Cosme
Pinheiro, cabo reformado do corpo de maxi-
iiheiros . nacionaes ,(185$600); Oscar Antonio do
Nascimento, ex-marinheiro nacional (31$983);
Companhia D. Thereza Christina Railway
2040); José -Antonio Gonçalves & Comp.

(2:702429); Victor Gonçalves Torres, eseri-
pturario da Contadoria da Marinha (815$033)
e o capitão de mar e guerra João Gonçalves
Duarte (98$) aviso n.. 1848. •

—Ao Ministerio . da Agricultura, comMuni-
•Cando que fica o Capitão-tenente José Martins
de Toledo incumbido de, em caracter militar,
por parte deste ministerio, adquirir objectes
ou productos dos arsenaes o officinas da ma-
rinha brazileira que possam figurar na Expo-
sição de Chicago, bem como de tomar parte
nos trabalhos preParatories da commissão ge-
ral que tem de representar o Brazil na mesnia
exposição .—CoMmunicou-se ao Quartel Gene-.
ral e á Contadoria.

— A' Contadoria
., Mandando abonar, de accerdo com a lei, ao
cirurgião Dr. Antonio -Carvalho Palhano. no-
meado pora servir na Escola . de Aprendizes
.Marinheirosdo Piaulty; a ajuda de custo de
J50$000 ; •

Mandando entregar á ex-praça do corpo de
marinheiros nacionaes Oscar .Antonio do Nas-
cimento a importanda, de 159$992, .proveniente
do premio e do peculio que -constituiu como
aprendiz marinheiro.

Dia 16
,	 •

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando a con-
cessão do credito de í 112-0-0 on 97500,
á Delegacia do Thesouro em Londres, ao cam-
bio de 27, por conta da verba—Material de
construcção naval—do exercido em vigor,para
o pagamento de uma caldeira mandada con-
struir para a lancha do 'encouraçado Aquida-
ban.—Communicou-se áquella delagacia,
vice-almirante Joaquim Francisco de Abreu e
á Contadoria.

—Ao Quartel General,recommendando expe-
dição de ordem aos com mandantes das escolas
de aprendizes marinheiros, afim de que envi-
dem todos os esforços no sentido de completar-
se ablação das mesmas escolas, observadas as
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 9371 de 14 de fevereiro de 1885.— Expe-
diu-se circular neste sentido aos governa-
dores.

Requerimentos de.:pachados

F. P. da Rocha Vianna. — Compareça na
secretaria.

José Rodrigues Pará e outros.—Indeferido.
Pente Porto.—Não Ode ser attendido.
G. Poerio & Comp.— Não p°de ser atten-

dido.
Vicente Cazáli.—Indeferido.
Carmelina Rosa da Costa.—Encaminhe sua

reclamação pelo consulado de sua nação.
José Cardoso Nabuco.—Indeferido.

MiniSterio .da Guerra

Expediente do dia 13 de junho de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias, afini de que sejam pagas as
seguintes contas: a Joaquim Cardia na im-
portancia de 7$500 e á Socidté Anonyme da
Ga:, de Rio de Ja1&1'0 na de 749$776, pro-
venientes de fornecimentos que fizeram a di-
versos estabelecimentos militares no corrente
exercicio ; e, á vista dos processos de divida
de exercicios findos na. 12.060 . a 12.004, que
se transmittem, a Francisco Pinheiro go Car-
valho na de 1:350$, da gratificação a que teve
direito como fiscal da illuminaçao a gaz da
fortaleza de Santa Cruz de 1 de abril a-31 de
dezembro de 1891 ; a. D.. Roclaura Gomes
Pires da Costa na de 300$319, dos vencimen-
tos a que teve direito em dezembro do armo
passado, como. professor interino da Escola
Superior de Guerra seu filho, o capitão Gus-
tavo Alvaro da Costa, já fallecido; ao mare-
chal de campo reformado Dr. Francisco da
Costa Araujo e Silva na de 191$070 em que
importa uma quota de sua reforma, relativa
ao periodo decorrido de 3 de fevereiro de
1890 a- 31 de dezembro de 1891 e ao serra-
lheiro do 20 regimento de artilharia-Amaro
Baptista dos Santos na de 59$700, de faftla-
mento vencido em 1889, e pela Thesmiraria
de Fazenda do estado do Espirito. Santo a de
106$500, de fardamento vencido em 1890 pelo•
2° sargento do , 340 batalhão de infantaria
Carlos Augusto da Silva.

Ao general ajudante general, de-tenni.
liando que providencio para que não des-
embarquem nos portos intermediarios as pra-
ças que forem transferidas para 03 estados
do sul da Republica, afim de se não repro-
duzirem disturbios identices aos que °ocor-
reram .	 cidade de S. Francisco, estado
Santa Catharina, segundo .commtrniea o ca-
pitão Servillo Gonçalves em telegramma de
O do corrente, :

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Piauhy declarando, em Solução
á consulta que faz em telegranuna de 1 do
corrente, que ao 1 0  tenente -Rayrnitrido Ar-
thur de Vaseoneellos, que foi -posto á disposi-

ção do Ministerio da Agricultura., Commercio
e Obras Publicas para praticar em serviços a
cargo do mesmo ministerio, percebendo pelo
da guerra .vencimentos de estado-maior de
I a , elasse, sórnente deve ser abonado o respe-
ctivo soldo desde. gim por aquelle ministerio
passou a receber a gratificação mensal de
500$, como fiscal da immigração e colonisação
no referido estado.

— A' Repartição do Quartel Mestre General
determinando que providencie para que seja
recolhido á intendencia da guerra todo o cobre,
bronze, chumbo, estanho, zinco e ferro que
exista sem applicação alguma ou 'iminediata
nos diversos estabelecimentes deste ministerio,
afim de ser empregado,come materia prima nas
°Moinas do arsenal de guerra desta capital,
conforme pede o director do mesmo arsenal.

—Ao commando geral de artilharia .conce-
dendo dons mezes de licença, para tratamento
de sande, ao aspeçada da Escolado Aprendizes
Artilheires Luiz Francisco de Mesquita.em vista
do termo da inspecção a que foi submettido
era 2 do corrente., 	 •

—Ao directar do arsenal de guerrada capital
determinande.que providencie para que, por.
Operarias desse arsenal, 'seja concertado o
motor da machina de serrotar ferragens exis-
tente no quartel do 1 0 regimento de eavallaria,
conforme pede o respectivo comniandante.em
officio n. 379 de 6 do corrente dirigido ao
quartel mestre general, devendo previamente •
proceder-se á rigorosa vistoria, na -referida;
machina, afim de que se possa verificar si está
apta á funécionar. •

— A' Repartição de Ajudante General.
Deterininando (pie : 	 • •

•Expeça ordem para que volte para o estado
do Ceará o 2' tenente do I o. batalhão de :arti-
lharia Fabio Fabrici, correndo por conta •
propria as despezas de transporte, e sem di-
reito a ajuda de custo.

Providencie para que se recolha a esta ca-
pital o soldado do 4" batalhão de artilharia
Joaquim Francisco de Mattos, afim de se po-
der resolver sobre o , requerimento em qtie. re-
clama contra o seu alistamento • naqUelle
Corpo.	 •	 , .

NoMeando addide militar junto á legação
do Brazil em Berlim o coronel do carpo de en-
genheiros Luiz Antonio de Medeiros. •

Mandando:	 •
Inspeccionar de saude o &Mal archivista

da Inspectoria Geral das Terras e Colonisação
Julio Alberto Peixoto.

Servir no 20" batalhão de infantaria o te-:
nente do 29 1 da mesma arma Amador Bar-
bosa ;	 •

Transferindo para o 21 0 batalhão de infantaria
o tenente do 29° da mesma mina Antonio Maria
de Souza; para o 3 0 regimento de artilharia e
1 0 tenente do 3" batalha° da mesma arma José
Candido da Silva Muricy e para este o 1 0 te- •
ciente daquelle regimento José Florencio de
Carvalho.— Fizeram-se as neeessarias com-
mun icações

Xequerimentos despachados

Major Pacifico Goulart Pinto, capitão João •
do Rego Barros, alferes .honorario João Fon-
seca Varela e Maria de Jesus.— Indeferidos.

Tenente honorario do exercito João Luiz
Mul er .—Não ha.que.deferir, porque os ven-
cimentos do supplieante sao . iguaes • aos do
porteiro da escola desta capital.

Felippe João Francisco das Chagas. —
Aguarde vaga.

Aprendizes Artifices. do Arseáll de Guerra
do Pará Alipio Jeronymo de Assumpção -e •
José Odorico. de Avelledo.—Não tem logar,por
estar a extinguir-se a Escola de Apren,dizes
Artilheiros.

Aurelia Varzea..Jansen.— Apresente auto-
riãação de seu marido.

20.061:211$652
--------------
4.012:262$330

4.978:427$637

906:105$307

808:669$584
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Conselho Supremo Militar de
Justiça

' 392 SESSÃO EM 18 DE JUNHO DE 1892 •
Aos 18 dias do mez de junho de '1892 foi

aberta a sessão, achando-se presentes os Srs.
Barão da Passagem, Pereira Pinto, Barão de
Miranda Reis, 'Visconde de Maracajú,Elisiario,
Tude e Nieineyer e ministros adjuntos Finda,-
hyba de Mattos, Fernandes Pinheiro e Souza
Martins.	 •

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu conta do expediente,
que foi -lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
—Pelo desembargador .Fernandes Pinheiro:

• Soldado Claudino Francisco dos Santos e 2^
cadete Edgar dos Santos Barata, condemnado
o 1° a seis inezes de prisão e mais castigos, e o
2° a dons mezes de prisão, por l a disserção
simples.—Confirmaram as sentenças.
• Cabo policial Julio Avelino GuimarãeS,absol-
vido de falta de exacção no cumprimento de
dever .—Confirmaram a sentença.
• Soldado policial Arnulpho Bezerra Cesar,
condemnado a 8 mezes e 2 112 dias de prisão,
por crime de insubordinação.—Reformaram a
sentença para cende.innal-o a seis anezes de
prisão.
-Soldados Eudoro .de Barros Alencar, Ma-

noel Feia da Silva e Pedro da Silva Leal,
anspeçadas Raymundo Joaquim da Fonseca,
José Soares da Silva, soldados Justino Fer-
reira da Cunha, José Pereira da Silva, Ma-
noel Maria Duarte Junior, Ta,ncredo Enstaquio
Pinheiro,Marcellino Mauricio Cabral- e Manoel
Guilliermino da Silva, os tres primairos absol-
vidos, os seis immediatos condemnados a dous
annos de prisão com trabalhos' e oidous uni-
mos condeinnados sem designação da pena,todos
pelos crimes de desobediencia á ordem superior
desordein e algazarra dentro do quartel,sendo e
os dons unimos por desobediencia com aggres-
são á mão armada a seu superior.—Confir-
Tilaram a sentença nas duas primeiras partes,
e reformaram na ultima, para condenma,-
rem os dons ultimos réos a 10 annos de prisão
com trabalho.

Soldados Manoel Ignacio e Manei Antonio
de Sant'Anna; condemnados a seis mezés de
prisão e mais castigos por l s deserção simples.
—Confirmaram a sentença quanto ao primeiro
é-reformaram a sentença do segundo 5 para
condemnal-o a dons annos de .prisão com tra-
balho por ser 21 a sua actual deserção, visto
que da anterior foi perdoado e não indul-
tado.	 ,

— Pelo desembargador Souza Martins :
Soldados João Octaviano Mendes, João de

Cayros, Ra,ymundo Ferreira do Nascimento e
Bonifacio de Mattos, condemnados o 1° á dons
inezes de prísão e mais castigos por primeira
deserção simples ; o 2° á quatro mezes de pri-
são e, mais castigos por primeira deserção
aggravada; ,os dous ultimos á seis mezes de
prisão e mais castigos por primeira deserção
simples. —Confirmaram as sentenças, devendo,
porém, ser posto em liberdade o 1° réo, por se
achar comprehendido no indulto de 16 de
abril.

Soldado João Rodrigues de Mesquita,•con-
deninado corno incurso no art. l o dos de
guerra de. 1763 por aggressão e injurias.—

' Reformaram a 'sentença e absolveram o réo,
por não estar provado o crime por que é ac-
eusado.

MinisteriO 'dá Agricultura
Por portarias de 18 do corrente,
Foram nomeados:	 •

. O Dr. Carlos Ribeiro de Castro para ex-
ercer, sem vencimentos, as funcções de cor-
respondente do Jardim Botanico .no estado de
Minas Gemes, conforme propoz o respectivo
director ;

O engenheiro Alberto Cesar Navarro para o
, logar de fiscal do contracto celebrado , com

Ra,ymundo Antonio Fernandes de Miranda
para fundação de nucleos coloniaes, no estado
do Pará;	 -	 .

•O Dr. Julio Cesar Ferreira Brandão para
membro da cominissão brazileira na exposição
universal columbiana de Chicago.
• — Foram concedidas as seguintes licenças,
com vencimentos na forma da lei

De dons mezes, aos agentes de 31 e 4° clas-
ses da Estrada de Ferro Central do Brazil Fer-
nando de' Paulo e Silva e João -Presciliano,
para tratarem de sua saude onde lhes c'on-
'vier-

Da tres mezes, ao e,scripturario da Estrada
de Ferro de Paulo Affonso Antonio Cantlido
Silva Leão, para igual fim.

—Foram prorogadas, com vencimentos na
fôrma da lei, as licenças em cujo gose se
acham os cidadãos Joaquim Antonio do Nas-
cimento Manzoni, escripturario da Estrada de
Ferro de Paulo Mons°, e Antonio Rodrigues
de Aquino Tanajura, conductor de trem do
prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia,
para tratarem de 'sua sande onde lhes con-
vier.

. • Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas—Dire-
ctoria do • Commercio-2 a secção—N. 7—Rio
de Janeiro, 18 de junho de 1892.

Sr. ministro— No Diário Official de 30 de
maio ultimo foi publicado o relatorio da in-
venção de George Boynton e ,Boynton—de um
processo para formação do capital necessario a
qualquer empreza 'por meio da distribuição e
sorteio de cartões numerados—invenção pri-
vilegiada pela carta patente n. 1440 de 7 da-
quelle mez.

Pela leitura desse relatorio, • vê-se que se
trata de uma especie de loteria, o que e con-
trario .á lei.

E como.as invenções, contrarias á lei não
podem ser objecto de privilegio ( lei 11. 3129
de 14 de outubro de 1882, art • I° § 2 0 n. 1),
peço-vos que providencieis para que, pelo
procurador da Republica,no District° Federal,
seja intentada-perante o respectivo juizo sec-
cional a acção de nullidade da referida pa-
tente. nos tentos do art: 52 do decreto n.8820
de 30 de dezembro de 1882.
• Sande e fraternidade. —Antao Gonçalves de
Faria. —A S. Ex.' o Sr, ministro da justiça.

DIRECTORIA. DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 16 de junho de 1892'

Consultou-se ao MinisteriO da Guerra si,
achando-se exercendo o cargo de engenheiro
de 2a classe do prolongamento da Estrada de
Ferro Central do .Brazil o engenheiro militar
Octavio do Fonseca, podia o mesmo, na -quali-
dade de militar, fazer parte do quadro dos
engenheiros daquelle prolongamenta.

— Remetteu-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a planta que existia
nesta secretaria, referente ao prolongamento
da ponte da estação marithna da danibõa e
organisada, pelo engenheiro Chrokatt de Sá.

-- Declarou-se ao director engenheiro chefe
da Estrada de Ferro Central de Pernambuco
que não pôde ser deferido o requerimento em
que o almoxarife da mesma estrada, Antonio
de PaiVa, Martins, pede uma diaria além dos
seus vencimentos, por não se achar o dito re-
querimento de accordo com o 'regulamento
em vigor.

— Autorisou-se o chefe da commissão de
compras na Europa e Estados Unidos da Ame-
rica do Norte a fazer; com urgencia, acquisi-
ção e remessa á Estrada' de Ferro Central • do
Brazil, do material telegraphico pedido pela
directoria da mesma estrada em officio de 9
de abril ultimo—Deu-se conhecimento á dire-
ctoria da referida estrada.

ia 18

Ministerto da Agricultura.—Primeira Di-
rectoria das Obras Publicas—N. 2° secção—
Capital Federal, 18 de junho de 1892.

Tendo a Conzpagnie Gendralp de Chenzins
de Fer Dresiliens requerido approvação para
o estabelecimento de uma convenção que re-
gule a ,partilha das receitas e despezas da
linha de Paranaguá a Corityba e os diversos
prolongamentos, assumpto sobre o qual infor-

mastes em vosso officio sob n. 148 de 31 de
março findo, declaro-vos para os devidos ,

-effeitos que nesta data fica approvada a allu-
dida convenção, com as seguintes modificações,
relativas ás despezas de tracção. As que se
referem ás officinas 'devem ser divididas pro-
porcionalmente ás extensões das duas linhas :-
As de tração propriamente ditas, isto é, as
occasionadas pelo 'movimento dos trens (ma-
chinas, vechiculos) devem ser calculadas le-
vando-se em conta a resistencia opposta aos
trens nos dous trechos, de modo que ao trecho
mais pesado corresponda maior quota, e, até
que sejam feitos os calculos dessas resistencias,
serão as referidas despezas divididas propor-
cionalmente ás extensões das duas linhas sem
accressimo de quota, alguma, desapparecendo,
portanto, a determinação da quota de 200 reis
proposta pela companhia.
•Sa.ude e -fraternidade-s-Antao Gonçalves de

Faria—Sr. chefe da fiscalisação das estradai
de ferro.

—Rogou-se ao Ministerio da Fazenda expe-
dição de ordens , no sentido de ser designado
um empregado.da Thesouraria de. Fazenda do
Estado do Rio Grande do Sul para servir na
commissão de tomada de contas da Estrada de
Ferro de Santa Maria á Cruz Alta., ..

—Declarou-se: 	 •	 •
AO governador do estado do Rio Grande

do Sul, • em solução ao . officio • de um dos
seus antecessores abrindo concurrencia para.
a concessão 'de prolongamento da estrada,
de ferro de. Porto .Alegre ..a. Nova. Ham-
'burgo, que este acto é irregular, convindo
sustar toda e qualquer resolução sobre tal as-
sumpto, no intuito de evitar uni conflicto 'de'
todo inopportuno e de nenhum resultado pra-
tico, por ser certo que o interesse do estado
consiste em ter a estrada o mais breve possi-.
vel e tudo faz crer que a, Companhia Estrada
de Ferro Estreito ao Choplin• mais habilitada
está para realisar aquelle melhoramento do
que qualquer particular.

Ao chefe da fiscalisação das estradas de
ferro, em solução ao seu, officio do 28 de
maio findo, em que pediu para serem de-
volvidos á repartição a seu cargo todos os pa-
peis que' é obrigado a annexar ás suas lufar-,
inações, que não pôde ser attendido seme-
lhante pedido, porque essa importancia tor-
nou incompletos os dados officiae.s 'que devem
existir integraes no archivo deste ministerio,
cabendo-lhe, entretanto,- mandar extrahir có-
pia das peças com que houver de instruir
suas informações nos casos em que essa provi- .
delicia lhe pareça necessaria..

Remetteram-se:
. Ao Ministerio da Fazenda, conforme foi pelo
mesmo solicitado, cópias das exposições de mo-
tivos que precederam aos decretos fls. .701,
604 e 1.182 de 30 de agosto, 26 e 19 de de-
zembro de 1890.

Ao Ministerio do Interior cópias das infor-
mações prestadas pelo director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, acerca da • reducção
das tarifas de transportes de generos
ticios nas estradas de ferro do estado e mu-
nicipaes e especialmente das que servem ao -
Districto Federal..

— Autorisou-se o chefe da conamissão do,
compras na Europa e Estados Unidos da Ame--•
rica do Norte a fazer acquisição e remessa 'é.
Estrada de Ferro Central do Brazil do mate-
rial' telegraphico mencionado no officio do'
respectivo director, de 3 do corrente, sob
n. 317.— Deu-se conhecimento ao referido
director daquella estrada de ferro.	 •

-- •
Requerimentos despachados

Dia 17 de junho de .1892 •

Raysnundo Antonio Fernandes de Miranda,
concessionario da fundação de nucleos agá-
colas, no estado do Pará, pedindo a nomeação
do fiscal que tem de acompanhar Os trabalhos
de medição o demarcação das terras devolutas
quelhe foram concedidas e nas quaes vae
fundar o primeiro nucleo.—Deferido, ficando,
porém, o concessionario obrigado a apresentar
a Inspectoria Geral das Terras e Colonisação;
no prazo de 40 dias, o talão do deposito feito
na respectiva 'amotinaria de fazenda, da
quantia precisa para as despezas de ,ficalisa-4
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çãe, durante um semestre, para o que deverá
'comparecer naquella inspectoria afim de re-
ceber a competente guia.

, • ' s Con2pagnie Géndral de. atemins de Fer Bre-
safem, 'pedindo approvação para o estabeleci-
mento ale uma convenção que regule. a parti-
lha das receitas e despesas da linha . de Para-
naguá a Curityba e os diversos prolongamen-
tos .—Deferido, nos termos do aviso expedido

-ao cheta da .fiscalisação das estradas de ferro.

lginisterio da Instrucção
Correios e Telégraphos

' Por portaria de 16 do corrente foram con-
cedidos quatro meses de licença, sem venci:
menos, á "proftssora adjunta 'interina ás
escolas publicas primarias Adelia Ennes Ban:
deira, para tratar de sua sande.,

1

4

Por portarias de 18 do corrente :

Foram exonerados a pedido :
João Gualberto Pereira do cargo de agente

do correio da estação de Tapeba, no estado
. 'do Rio de 'Janeiro . ; •, , •	 • •

José Paulino da Silva Pires do cargo de
' agente do correio de' Santa Isabel do Ria
Preto;no estado do Rio de Janeiro. • 	 ..	 .

Foi nomeado Americo Gomes da Silva Costa
agente do correio da estação de Ta,peba, no

• estado do Rio de Janeiro. , • • -•

REDACQA0
1f

,
A.5 filiLflÇ	 fráiiéezas — Os

èveditos supplementapes-0
• "projecto - do orçamento do

con
(L'Econo iste. Français)

, Temos vivamente criticado a direcção das
. finturças em : França; não porque estejamos
•ameaçados dos perigos que, ha una armo;
, acabam de ferir tantos paizes estrangeiros,
., Mas porque, é certo,' não nos temos utilisado,
-ébino o deveriamos ter feito, dos vinte e um
annos consecutivos de paz, de que temos tido

, a felicidade de gosar, assim como dos diversos
, acontecimentos felizes para as firiança,s publi-
cas, como a baixa da taxa do juro. Uma di-
recção habil é prudente teria diminuido muito

,. mais o onus dos impostos, tanto nacionaes,
, como locaes, onus que é excessivo e que, desde
alguns' annos,' ,-não se -tem quasi feito sinão

.. deslocar, abolindo ou reduzindo antigas taxas
„que se compensa por taxas addicionaes sobre

. outros objectos-ou por taxas novas.' A mesma
AIirecção habil e prudente teria dado lagar a
urna amortisa,ção bastante forte pára alliviar,
de ,.modo sensiveI, a enorme divida nacional
, que sobe. pelo quase pôde calcular, amais de
'32 mil milhões em, capital e a mais de 1.250
'Milhões em juros.. Assim, pôde-se dizer que
as finanças . francesas,' ha vinte e um annos,
..teem sido dirigidas sem firmeza e previdencia.
,Não contestamos, entretanto, que, graças- ás
criticas quem observadores imparciaes, entre

•os quaes é de crer que estejamos collocados,
teem prodigalisado desde 1881 ao' nossos fi-.

aranceiros , de Estado; 'graças tambem ao des-
contentamento do publico, descontentamento
que tem-se feito 'sentir nas eleições gera,es de
1885 e de 1889, graças, emfim, á entrada nas
camaro,s de certo numero de, jovens depu-
.tados . .republicanos , de mais meditação e
criterio do que seus antecessores, o movimento
financeira augmentou em certa proporção
,desde, quatro ou cinco antros e a situação 'kir-
.nOu-se melhor do que era. Applaudimos estes
esforços, mas não podemos , deixar de dizer
.que são ainda , in,suflicientes.	 •,	 .	 ,

A situação financeira da França,posto' que
muito onerosa para os contribuintes não pôde,,
ser declarada má, tendo-se em vista duração,
indefinida de paz e de tranquillidad absoluta.
Impõe-se entretanto, como dever e patrio-
tismo, dizer •que alia é melhor na pparencia
do que na realidade e que, si sobrevierem
acontecimentos graves, não tanto como uma
guerra,-mas como uma crise commercial pro-
longada, ou si o socialismo tomar novos des-
envolvimentos e certos projectos, corno o do
Sr. Constans sobre as caixas de seguros na-
cionaes, forem votados, ou ainda si, por inci-
tação de certas commissões da camara, se
quiser muar ligeiramente todo :noSso • S'75
tema de impostos, ou si se pensar em abalar
o Banco de França, multiplicando suas emis-'
sões de papel para agradar a esta ou áquella
categoria de eleitores pouco solvaveis ou pouco
regulares em seus pagamentos, ter-se-hia, de
temer, em qualquer destas hypotheses, que a
França, com a sua reputação de nação muito
rica, calasse, ella, propria,em embaraços muito
graves e talvez inextricaveis.,
; Havendo uma divida de 32 biliões de francos

em capital e subindo o orçamento' annual
3 biliões e 347 milhões,calculo do orçamento que
o Sr. Rouvier acaba de apresentar para 1893;
deve-se usar de mui grande prudencia em
todas as obrigaçães novas e em todos os rema;
nuse,amentos nos elementos das receitas. Di-
ziamos que,entretanto, tem havido progresso;
pelo que felicitamos o actual ministro,Sr. Rou-
vier, na organisação e direcção de nossas fi-
nanças.
. O progresso consiste, sobretudo, na volta

gradual, ainda não absolutamente completa;
mas bem perto de o ser, ao principio da uni-
dade do orçamento. Não pôde haver engano;
pois a França teve durante muito tempo or-
çamentos ficticios. O relatorio do Sr. Cavai-
gnac, sobre o orçamento de 1892,forneceu . a
demonstração surprehendente deste caracter
ficticio de nossos orçamentos durante o
riodo de 1881 a 1890.

O Sr. - Cavai anac, com coragem imitada
agora por alguns jovens deputados repu-
blicanos, por exemplo, o Sr. Poincaré, pro-
vou que, só no anno de 1883; effectuaram-se
fóra do orçamento 834 milhões de despeza,s,
tendo caracter ordinario,e que de 1881 a 1892
a somma das despesas executadas fóra, do or-
çamento attingiu a cifra collossal de 6 biliões
677 milhões de francos.

O-Sr. Rouvier melhorou de modo sensivel
esta situação, esforçando-se por reintegrar
no orçamento ordinario a generalidade das
despesas que estavam Separadas. -. •
" Sua cifra de'3 biliões, 347 milhões, 691.000

francos tem a pretenção de tudo englobar; de-
sejamos que seja assim, mas reeeiamos que
certas despesas verdadeiramente ordinarias
restem ainda de fóra; em todo o caso ellas não
são de grande consideração.

A exposição de motivos do orçamento de
1893 se apresenta em condições materiaes me-

, lhores que as precedentes ; as divisões, reprõ-
duzidas no quadro das materias, facilitam
mais seu estudo; a graphia o torna mais agra-.
davel.	 ,	 .

Deixemos estas questões de fôrma e abor-
demos ás de fundo. Tem-se, de alguns annos
para cá, reintegrado no orçamento as despesas
extraordinarias do Ministerio da Guerra, as
quaes, apesar de sua enganadora denominação,
eram as mais ordinarias e as mais perma-
nentes que se teem podido achar; depois as de-
spezas para garantias de juros ás companhias
de caminhos de ferro, contra a separação das
quaes sempre protestámos.

Actualmente, fazendo-se justiça ás nossas
reclamações reiteradas, fez-se reentrar no or-
çamento as insufilciencias de 'exploração das
linhas 'abertas nos unimos annos, insufficien-
cias que as companhias eram autorisadas
fazer entrar, durante dez, doze ou quinze an:
nos, na conta de primeiros estabelecimentos e
que alliviam momentaneamente á garantia
de juros no presente para a augmentar enor-
memente no futuro.'	 .	 .
- : Reintegra-se tambem no orçamento, redu-
zindo a proporções . mais modestas, que sO,

entretanto, ainda exaggeradas, a conta dag
oonStrucções escolares ou 'da caixa das es-
colas."	 •

Faz-se tambem entrar o orçamento annexo
dos telephones, que póde, na verdade, ser tão
bem "compreliendido como o dos telegraphos
ou dos correios, pois que o Estado julou-
dever se encarregar da telephonia. Einfim,
tira-se ao antigo orçamento, chamado dos re-
cursos especiaes, aquellas despesas e receitas
do Estado que elle continha e se as entrega ao
orçamento ordinario.. A unica despesa muito
consideravel, o quanto se pôde julgar, que
resta fóra, do orçamento ordinario,, é a das
construcções de caminhos ,de ferro de que o
Estado é garantidor e que são executadas em
virtude das convenções de 1883.

lia uma despesa de 195 milhões, ao passo
que no anno ultimo ella era sómente de 170
milhões. -  'se vê por que este augmento:
pois, .sendo os caminhos de ferro, que se con-
struem actualmente,' destinados a dar cada
vez a mais menos resultado, seria muito mais
razoavel reduzir . a despesa a 80 ou 90 milhões
de francos do que eleval-a a 195 milhões.
Ainda assim, o orçamento de Mr. Rouvier
para 1893, que contém a totalidade das de-
spesas a cargo do Estado, exceptuando-se as
construcções ferreas, attinge a 3 biliões, 347
milhões, 691.000 francos. O orçamento de
1892 votado pela camara, subia só a 3 biliões,
251 milhões, 524.000 francos,; o augmento é,
pois, de 96 milhões ; nos apressamos em dizer
que elle é, pelo lado mais notavel, um riu-
gmento apparente.	 "

Na-verdade, entre estes 96 milhões de -exce-
dente de despesas nos orçamentos de previsão
de um anno a outro, acima-se 31 milhões 114 de
transferencia para o orçamento ordinario da
parte que diz respeito ao Estado no antigo or-
çamento sobre recursos espe,cia.es ; 10 milhões
314 para a imputação de garantia de juros da
conta das insufficienclas das receitas dos cami-
nhos de ferro, imputação que está ainda in-
completa; 12 milhões 112 para o pagamento
pelo orçamento ordinario das construcções es-
colares que desejavamos ver bastante redu-
zido; 8 milhões 112 para a transferencia para
o orçamento ordinario do orçamento dos tele-
phones. Eis ahi 63 milhões que são antes uma
regularisação de despesa do que uma despesa
nova. Outro tanto diremos com relação aos 22
milhões 112, que representam o reembolsa-
mento parcial no- praio, sobre os fundos do
orçamento, das' obrigações do thesouro, ou-
tr'ora lemittidas;'- por um processoabusivo,
para garantia de jilros das companhias de ca-
minhos de ferro.' •	 .

O augmento real de um anno para o outro
seria somente ' de , 10 milhões e 1/2. Neste
ponto, ,todavia- suscita-se uma grave questão:
este orçamento-está completamente revestido
de sinceridade ? Não é ao ministro das finan-
ças gire 'dirigimos isso, é a Seus collegas,
ministro das finanças centralisa as informa-
ções que'lhe'são transmittidas ; Mas os minis-
tros terão dicto sua ultima palavra ; ou antes
esta ultima palavra não apparecerá como 'ore-.
dito' supplementar, no çurso ou no fim do
exercicio ?'E' terrivel recear q,ue assim seja.
Por estes' . dias, sobre este assumpto, discus-
sões 'muito' importantes tiveram-' na
camara. O Sr. Poincaré fez um dos mais
importantes relatorios sobre isto. Mostrou o
quanto os creditas supplementares tinham
tendencia a augmentar..Sabernes que em fino
de exercicio ha sempre , alguns creditos que
não são empregados ; ,e o que se chama annul.
lações de .creditos: estas annullações de,f,sre:
ditos •pódem fazer face aos, creditas a-dppie-
mentares,' não sendo 'estes milito' considera-
veis: Em 'uma boa gestão, devendo ser muito
fracos os creditas supplementares, acontece
que grande parte das annullações de credites
fica disponivel para amortisação; ora, infeliz-
mente, e 'o contrario que se dá ás mais das
vezes ; os credites supplernentares vão muito
além das annullações de creditos. , Tiramos do
relatorio do Sr. Poincaré um interessantis-
simo quadro mostrando desde 1875 (anuo era
que as' finanças francesas acabaram sua situa-
ção) os credites supplementares, as annul-
laçoes de creditoS' e os excedentes definitivos,

nireetoria Geral dos
- Correios
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de detar a França de finanças quetivesSem
não só a apparencia, mas a realidade da pro-
speridade e da solidez,deveria tentar os homens
politicos que teem o cuidado de deixar um no-
me durável.

Em definitiva' , os tomes do Barão. Louia e
o do Sr. Villèle, posto que eáte ultimo, no
ponto de vista politicO, tiVeasè Se prestado á
critica, , sobrevivem como os de deus grandes
servidores do Estado, porque depois- de. uma.
crise terrivel, restar:iraram as finanças. ,

O Mesmo renofrie viria a pertencer áquelle
que censolida,s, hoje, as, finanças francezas,
assegurando o futuro,' alliviando 'ao mesmo
tempo o enorme peso dá divida e reformando
os impostos- por meio de diminuições bem con-
cebidas e opportunas e não unicamente pela
susbtituição de taxas novas por. certas taxas
antigas. Não chegames ainda á este ideal ;
nem mesma o entrevemos. Nosso orçamento
de 3 biliões e 347 milhões deve ser estudadó
de mais perto ; é preciso 'confrontar tamberri
os dos departamentos , é das Commurias; é ne-
cessario, na. , verdade,, ver todO o conjUnctO
dos' cargos de urna nação. E' , o 'que . pretende4
mos breveniente fazer. • "•.	 ,.	 •	 .

RENDAS PUBLICAS,
ALFANDEdA r DO RIO DE jÁNTà1t0'.

PAUL LEROY BEAULIE.U.

Rendimento do' dia 1 a 17 de

	

junho de 1892 	
Idem do dia	 „ . ....

Em igual penedo de 1891*.. „
.	 . RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a 17 de

	

junho de 1892 	

	

Idem dó dia 18  •	 .... •••,

•
Em igualperiodo de 1891..

4 . 896 : 86E0465
407900$509

5;30 4- 768$974
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— — — — — —
874:309$537
665:230$121
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.1876....

1878....
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,1885..

'l887.

*1888....

1889 .

J890....

'1891....

----- -----

Total... 2.7371 1.782
	

90 • •	 1.055

•Assim, a cifra total doScreditos supPlemen-
tares ou extraordinarionlurante estes 17 an-
iles elevou-se a 2.737 milhões ; a cifra. total

'das annupações de credites não attingiu sinão
a 1:782 milhões, de maneira que houve um
,excedente de perto de mirinilhõeS de francos
para os credites supplementares. Nestes 17
anno3, cinco sómente offerecerah um exce-
dente (quão' pouco 1) das annullaçõ'es de cre-
ditos sobre os credites supplementares. De-
ve-se reconhecer que nos armes de 1887 a
.1890', á tbrça de fortes criticas que agitaram
a administração de nossas finanças, o governo
mostrou-se muito, menos predigo de credites
supplementare,s.• Mas, eis que já, elle . relaxa, e
volta a seus mãos habites. Esta volta ao an-
tigo costume é muito perigosa, é preciso que'
nos °oponhamos com energia. A cainara teia
experimentado fazei-o. O • Sr. Poincaré de-
monstrou que, na siturção actual, o legisla -
dor tem as mãos, pôde-se dizer, presas.- Não

lia disposição alguma em nossas leis que possa
'impedir o pagamento -  uma despeza que é
dotada de algum credio:
. Sabe-se que a camaraquiz Usar de energia
para com- o governe durante alguns minutos. •
Correu , o boato de que o Sr. , Freycinet ia cahir
pot ter , apresentado um pedido- de credites
suppleMentares com. san,sfaçon muito . pouco
disfarçado. Mas o, astucioso politice, em bri-
lhante discurso e manobrando. habilmente;
evitou , o . -raio. Si o Sr. de Freycinet empre--
gasse para bem . dirigir,: quer os ministerios
de que elle eo chefe, quer aquelle de gim está
especialmente encarregado; a metade das fa-
culcia.,des • intellectuaes que-elle dissemina em
astucias- de toda- a sorte, Seria- um excellente
ministro; até .aqui não parece . ser sinão um
pOlitice prodigiosamente fino,,. ou' um- equili-
brista - parlamentar actua/mente sem rival ; -
"veria ter mais altas ambições. A ambição

'Supremo rrribuita 1 ed épi

SESSÃO EM 15 . DE -JUNI1.0 DE1892

Presidencia do Exm.	 . ministro Freitas
Henrigues—Secretario o Sr, Dr. Pedreira
As's 10 1/2 horas abriu-se a sessão com to4

dos os Exms. Srs. ministros, faltando só-,
mente o Extn. Sr. ministro , Amphilophie que

;se acha no goso de licença.
lida e approváda, a acta-' da: antece-

dente.
Expediente.

Além dê ofileios concernen :tes á magistra-
tura estadoal, queforam archivados, „ man-

' d.ou-se responder ao officio de 3 deste triez;
que o séeretario do" Instituto dos Advogados
Brazileiros participou a eleição da mova dire-
-ctoria do mesmo -. '	 „', .	 -•	 "

O juiz seccional do estado das. Alagas ba;-
:charel Francisco 'da Costa, Ramos communi-
cou que,no dia 9, do corrente, entrara no•gosci
de licença. A' averbar. 	 •.	 •

	

julgamentoS	 :
.N; Relator o Exm

Sr. ministro - Barradas; recorrente o paciente
preso conde Sebastião de Pinho.— Deferiu-se
esta.petição de habeas-corpus para o efflito de
ser o recorrente apresentadoperantwo tribu-
nal, na sessão de 22 do corrente; ás 11 lio-
raSda manhã; e que o Tribunal da Corte de
Appellação • e o juiz da 1° Preteria preste os
devidos esclarecimentos a semelhante re-
speito, até o dia e hora marcados, -.a vista das
principaes peças dos, respectivos mitos, que se
lhes remetterá.

Impedidos os EXins.Srs. Ovidie de:Loureiro,
-Mace-do -Soares . e Bento Lisboa, , por .terem
apresentado Motivos de suspeição.	 :

• N.. 220— Relator o Exin. Sr: ministro. Ovi.
dio de Loureiro—Recurso de habeas-corpus em
queë recorrente Domingos Soares Calçado.--;
Foi concedida a ordem de soltura ao paciente,
mandando ao questor. do estado de Pernam-
buco que,sem demora, relaxe da prisão- o dite
paciente, si-por ai não estiver preso.

N. 9— Revisão— Relator o Exm. Sr. mi-
nistro Barradas; peticionaria, Bebiana, ex-es-
crava de José Ignacio Dutra.— Negado o re-
curso de revisão, para ser confirmada a decir
são de que se recorreu menos o Exm. Sr. mi-
nistro AndradePinto. 	 - -

Passagens de appellações

Ns. 7 e 14.
• Revisão ui. L50

Ao procurador geral da Republica.
Levantou-se a sessão ás 2 horas. *

NOTICIARIO
Tribun,a1 do • Thesouro Na-

- Aos 17 dias do soez de junho de
1892, reuniu-se o' Tribunal do Thesouro Na-
cional, sob a presidencia do Sr. ministro da
fazenda, achando-se:presentes os' Srs. directo-
res geraes- das rendas publicas, do contencioso,
da tornada de contaS e da contabilidade.

Lida e approva,da, a acta . da sessão anterior,
-o tribunal resolveu :
. Tomar conhecimento do' recurSe interposto
por Rombauer Sz Como,. da decisão dá alfan-
dega do Ri° de Janeiro que -  ho.

•, art. 647 da tarifa em vigor, par pagar á taxa
-de-3$500 por kilogramnia„' o artigo contido
em duas caixas -que submetteram a despacho
em 17 de dezembro de 1891 como cartazes

•a-nnuncios — isentos de- direitos - nos termos da
3° parte da nota 67° da tarifa em vigor, para
o fim de, reformando' a decisão recorrida,
quanto aos impressos iguaes ás amostras mis. 3
e 4, mandar que sejam despachados livres de
direitos, sustentando-a, porém, quanto aos da
amostra n. 2, visto sereM destinados a invo-
lucro das garrafas, do Vinho de que fazem
menção taes cartazes.

—Deferir os recursos interpostos: ,
Pela CorilOanhia Brazileira Torrens dó des-

pacho da recebedoria (lesta capital que negou,
Ilie' a reStitnição do que de mais pagara ,cle
imOoste dá industrias e profissões relativo ao•
exercicio de 1891.. e tributou-a no 2° semestre

'desse exercido' para' pagar ás taxas da indus-;-
tria que exerce, afim de se cobrar' da recor;•
rente, no-exercicio de 1892, a taxa de 1 1/2 °/.,
relativa aos- dividendos distribuidos no 'de
1891, e neste somente as taxas corresponden-'
tes á sua industria, nos termos do art. 2° 1°-
do regulamento-de 22 de fevereiro de 1888;

Por Paiva Valente &- Comp. dá decisão' da'
alfandega de Pernambuco , quê negou-lls a.
restituição da quantia correspondente ab aba- •
timento de 25 0/ pelo art. 2° do :
decrete n. 1338-de 5 de fevereiro de 1891. nos
direitos pagos por 99 barris contendo banha...
de porco, procedente de Nova,York, ondé ern- •
harcaratn anteriormente, á expedição dweir4-•-
cula,r n. 36 de 22 de-junho • do dito' anuo,' a
qual exige, para o despacho' de mercadoria'
daquella procedencia, a exhibição dá factura, •
com a firma reconhecida: pelo consul do Braiil,
o que fizeram posteriormente'; . 	 .„

Por Antonio Francisco Brandão Corá».
da decisão da alfandega dá Balda gire classi-
ficou na 20` parté do art. 532' da: tarifa' em
vigor, para agarem a. taxa de 1$500:por,
kilogramina, os cobertores que' súlmetteraM`,
á despacho-pela nota M-482 de 15 . de , fever,fro •
dó Corrente' anuo,- comol-gresses ordinario •s-
sujeitos á de 650 da 1° parte' do citado-artigo.;

—Indeferir os recursos interpostos : 	 ' •
Por Moris.sy Brothers da decisão' da,' alfan--

de,ga- do Rio de-Janeiro que, á vista' dó disposto
no art. 552 da Consolido das Leis das AI-
fandegas . é' Mesas de 'Rendas: e art.= -17 do
decrete n. 355 Á de 25 dê abrir de -1890,,'
negen-lhes a restitniçãe do:quede máis'paga-
rim por -317 kilogranimas de —•easemira:
brada,. --sujeita á taxa de' /$800:- e cfne ebm , . •
mais 114 kilogramma,s submetteram a deslia

,
quer • dos. - . creditos suppleMentares sobre as
annul1a,çõe3, quer destas Sobre aquelles ,(em•
milhões de francos)
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do pela nota n. 13524 de 23 de fevereiro 1
ultimo, como .- casimira singela de lã e algo-
dão-da •de 4780 ;• *

Pelas irmandades do Santissimo Sacramento
das freguezias de Santo Antonio e S. José, da
cidade do Recife, do despacho da thesouraria
de fazenda de Pernambuco que, na fôrma; do
art. 2°, n. 2, do regUlaMento de 31 de março
de 1874, exigiu o pagamento do imposto de
transrnissão de propriedade para a averbação
em seus nomes de oito apolices da divida

"publica, que lhes couberam em plena proprie-
dade, por morte da respectiva usufructuaria ;

Por Guilherme \Veigert Filho e sua mulher,.
• da decisão datlieSouraria de fazenda do estado
do Paraná negando-lhes a restituição da quan-•

' tia dê 1:140$ preveniente do imposto de.transj
miSsão de propriedade que pagaram sobrá ai

I de.19 •:000$ Pela qual venderam, por escri-
ptura publica de 13 de abril de 1891, á Com-
panhia Paraná Industrial os terrenos e mattaS

• no logardenominado-Umbará, e cuja trans-
acção foi declarada nulla pela escriptura de
distrate lavrada em 22 de outubro do mesmo
anno ;	 •

• Por Fabricio & Comp. da decisão da alran,
deo do Rio Grande do Norte que impoz=llies
a multa de direitos em dobro, na importancial
de 463$140 pelo. aeérdácirno de diversas mer-
cadorias encontradas na conferencia de dita
caixas que submetteram a despacho pela nota
n. 540 de 5 'de mitubre do' anno proximo pas
sado, com a declaração de ignorarem a qua-,

• lidade ;
• • Pela Companhia Industrial e Mercantil dd
Oleos, do despacho da recebedoria desta capi-i

• 'tal, que multou-a em • 100$. de accorde com
art.-24; paragraplicr unico, do regulamento dá
18 de outubro de 1878, por ter communleadd

. fera do prasu marcado a compra, que effec-
ctuara, do predio n.• 44 da rua da MiSericor-i
dia, destruido por incendi° ;

Por Blackburn Needhain & Comp. da deci-,
• são da thesouraria de fazenda confirmando ai

da alfandega de Pernambtico impondo-lhes al
multa de direitos em dobro, na importancia
de 631$300, por nãuterem justificado no prose
que lhes fora concedido, a falta de diversos
volumes, encontrada na conferencia do- inani
.festo do vapor inglez Marindr, de que são
consignatários; entrado no . porta do Recife
em 31 de janeiro de 1800, procedente de
Liverpool ;	 • .
. Por Anselmo de Azevedo Ferna.ndes • & Coibi)/
do aCte da' alfandega de Bahia negando-lhes;
de'conformidade com o art. 552 dá Consolida-
Mó das Leis da g Alfctndeyos e Mesas de Rendas,
a restituição da • quantia de• 322:3080, corre=
spondente aos 'direitos que allegarain de mais
liaVer pago por 354 kilogrammas, peso bruto;

• de morins estampados contidos em duas caixas
que subinetteram a despadro em 18 de , março
ultimo,- e que , declararam na respectiva nota
terem o peso liqUido de 352 kilogrammas.

;
Correio - A directoria geral ... com'

munica-nos que o correio desta capital fechar=
se-ha á 1 hora da tarde nos • dias 19 e 21 de
corrente. .-•;. • ,	 •

,	 .
Conferencia - Amanhã, á .1 hora

da tarde, na galeria n 1, da Escola. Nacional
de Bella,s-Artes,. o professor Charles Gustave

-Palie fará, conferencia sobre archeologia
ethnograph ia. ;

Correio-T-Esta repartição expede Malas
hoje pelos segUinteS paquetes:

'Pelo Coptie, para Teneriffe, Plymouth d
Londres, recebendo impressos, até ás 11 hora
damanhã, cartas para o exterior até ás 12,ob-
jectos para registrar até ás 11 idem.
....Pelo 1Vord America, para La,s Palmas, Lis-
boa, Genova e..Napoles, recebendo impressos
até ás 6 horas da, manhã,cartas para o exterior
até ás 7, idem.	 .. •

Pelo illoysrink, para Itapemirim, Piuma, Be-
• nevente, Gua.pary, Victoria e S..Matlieus,
recebendo imi e,ssos atái,s . 5 horas da manhã,

•cartas para o Int-crie-ir até às 5-1/2, ditas com
• porte . duplo até ás 0, objectos para registrar

até ás 6 da tarde do heje. . 	 .
Peio Aracan ia para ,Montevidéo,. Buenos

.A.YreS. f•eVauclo -mala para Matto Grosso e

Paraguay, rec,ebendo impressos até ás 9 horas
da manhã,cartas Para o interior até às 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.	 '

CnISseratorio .AstrOnomico
- Resumo meteorologico dos dias 16 é 17 de

junho de 1892	 -
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i 15 7 lis.- da nauta.. 753.81 23.7 13,63 62.1

2 17 1	 • '	 4 maiihd,. 753 60 20: 4 15.65 82.0

8 • 7	 .	 .	 •	 '. 730.05 19.1 15.01 91.2

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 7,10.03 22.5 15.17 75 O

••

Thermometro desabrigado ao melo-dia:' en-
negrecido 46,5, prateado 33,0. •

Temperatura maxima 23,0.
Temperatura rninima, 18,0.
Evaporação 1,7.
Ozone 4;
Velocidade media do vento em 24 horas 2m,2.

• Estado do CO 	 •

1) 6,1 encobertos Por nevoeiro, vente S.

0,3 encobertos Por eirrtis'; cirro-cumulus,
vento SW l m .4.	 •

3) 0,4 encobertos 'por eirrtis, cirro-Cumulus
e nevoeiro, vento NW	 " .
.• 4) 0,8 encobertos .por neirrus; cirr-cumulus-
e'cUmultis, vento, SSE 4° 1 ,0.	 •

Observações .- si Multam eas	 •
Dia 17- Balda- Buem, 760,00. : nem.'

cent. 24,6, céo claro, vento SE .fraco.- Cho-
veu liontem. Rio Grande, do Sul- Barome,
tro, 700,10..thermometro cerhigrado 9,6, céo
claro, vento NE forte. ' ••

EDITAES E AVISOS
33éig-ada,

,ASSIGNATURA. DE CONTRACTOS.

De ordem do cidadão general commandante
desta brigada, convido os . negoeiantes e irmã
pessoas abaixo mencionadas a. comparecer
nesta secretaria, dentro ' .. do -.prazo improro-
gavel •de tres,dias, contados , desta data, afini
de aSsig,narem os contractos relativos adS • di4
versos fornechnentos do segundo semestre do
anno de 1892:	 •

•

Azevedo Alves, Carvalho & Com., Antonio
Pereira dos Santos, Companhia Commercio de
Lenha e Materiaes, Carvalhaes & Comp , Em-
preza Progresso, Firmino Fontes Comp.,
Gonçalves & Fernandes, José Placido . do Valle
Rego, Jerenymo Silva & Comp , Luiz . Pereira
de *Macedo & • Comp., Manoel de Oliveira &
Souza, Pedro Rocha ;& Mendes, Soares &La-
vrador•, Soares & Irmão, Soares &. Niemeyer,
Sociedade Anonyma • Padaria Luso Brazileira,
Vicente da Cunha & Guimarães; Zrilmira Au-
gusto de Barros Ribeire.
• •Secretaria da Brigada Policial da Capitát .Fe-
deral, 18 de junho de 1892.- Carlos Alberto
da Cunha, • •

Secretaria de ngtatio dos Ne-
”-ocios da; 14'azenda

VENDA- DE UM ?TERRENO SITUADO NO MORRO DO
SANTOS RODRIGUES, NO FIM DA RUA: DE SX0
DINIZ.	 ,

Não tendo sido aceitas as propostas apresen.
ta,das para a comprado terreno devoluto no
fim da rua de S. Diniz, contiguo ao que' foi
desapropriado pelo governo, para o alarga-,
mento da mesma rua, e da de S. Nieolào, no
morro do Santos Rodrigues, de *ordem do Sr.
ministro dos negocies da fazenda , faço publico

.que, ,no prazo de 30i dias,, contados desta data,
recebem-se nesta; secretaria de Estado , novas

.	 .. --
propostas, em carta fechada, para a Compra
do referido terreno ; o qual teria a fórma de
um quadrilatero é as dimensões seguintes:
frente para a rua de S, Nicolão 12 m , 05; fun-
do 22,25; lado que • fica Junto á barreira.
28m , 85; e o quarto lado 26 metros.

Para mais esclarecimentos,. os pretendentes
poderão dirigir-se á directoria geral das Ren-
das Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estada dôs Negocies da Fazen-
da, 10 dá junho de 1892. - Verissing o Julio

de Moraes, official-maior. • :

• EtecebetiOria
12° DISTRICTO

Relaçao dos prediU •yW soffre rani alteraetto
tio valor locativo para a deiludead do im-
posto predial do _exerci:cio de 1893 e perten-
centes • aos proprietarios,inPa-mencionados

Rua D. Anua Nery : ,	 • "
N. 33, Visconde de NitheroY.' • .
Ns. 35 a. 39,,Gregorio Castanheira Abbito.
N. _43, o Mesmo. ,
N. 43 A, idem. • •	 •

•N. 49, B4rão,de Piracicaba..
• ;•

Ns. 55 e 57, Joaquim Nicoláo Mendes.
Ns. 59 é 61, ÉliaS Dias de Nevaes. • •
N. 67, Sebastião de JesuS Silva Araujo • e

outra. •
N. 75, Leopoldina Maria- do 'Espirito Santo.
Ns. 81 e 83, Maria Magdalena Nitra. •
Ns. 85 a $9; a mesma. • 	 .
Ns. Ga 14, João Gomes Castro.
Ns. 16 e 18, Simeana, menor. l•
N. 30, Francisce Manoel Marques Pinheiro.,
N. 32. Antonio Souza: Leitão *Maldonado.
Ns. 34 e 36: Justina Rosa Freitas: • 	 •
N. 42, Maria José Barbosa \latina:

'Ng . • 44e 4G, idem.	 • •
•

•N. 52, Einilia, Assis • MattO e outra:
N. 54, Jeaquim Ferreira Nunes: •
N. 62, Marianna,, J. M. F. Nabuco de

Araujo.-
N. 66, Alfredo- de SonZa Gomes. •
N..60, Jei"Orly1110 Falcão.
N. 68, Pedro Luiz Menezes Falcão.

• N. 70,-Maria Camilo Âêné. • '• •
N: 96, Antonió Joaquim Pacheco. ,.
N. 98, -Pauline 'Antonio - Araujo.

• -N. 100, 6,mesMo.
•N. 102, ó mesmo.'
N. 104, Ernesto Pfaltzgraff.
N. 100, João Monteiro Cunha. .•
N,. 134, Zeferino Alves Moraes e outro..
R. 142, o niesino: •
N. 148, o mesmo.
N. 150, o mesmo.	 •	 •.
Ns. 154 e 156, Companhia Saneamento do

Rio de, Janeiro. •	 .	 • •
N. 160, Iclirerico Narlial.Pamplona.
N. 164, Maria Elisa, W. Silveira Pardal.
N. 166, Dr. Custodie Jose Ferreira.Martins.
N. 168, o mesmo. •	 •	 •	 •
N. 192, Rodrigo. Machado Silva. 	 •
Sem numero, Luiz Pedro Drago.
Sem.nuinero,, o mesmo. • r

N. 198,.Anatolio de Barros Figueira.
N. 200, ,--.-;A-,,;,-Pacrani.
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N. 208, Carlos Dehoubl.
N. 210, José Joaquim Clives Pinto.
N..216,- João Martins Carvalha.
N. 218; Rufino Antonio de Menezes.
N. 230, Candida Leopoldina Xavier Fer-

reira.
N. 232, Emilia Thereza Xavier Ferreira.
N. 240, Maria Rosa Corrêa, Cuimarà'es e

seus filhos. , 	.
N. 242, Manoel Alves Bastos,
N. 246, Jacintho Alves Oliveira.
N. 248, Franciseo Lemos Ferreira de Souza.
N. 250, o mesmo. ,	 . ,
N. 254, Clementino Magalhães QUeirbt.',
N. 256, Marcellino Magalhães Queiroz'.
N. 260, José Maria 'Migueis. •

N. 262, brigadeiro José Baileo Neves Gon-
zaga.	 •	 -

Rua Doutor Garnier; 	 •
N. 17, José Rocha Moreira.

• N. 33, Eugenia, Looff. •
N. 45,, Manoel José Andrade Rego Faria.
N. 47, João 'Ferreira, Rocha. •
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• N. 49, Maria Bepedicta Fernandes: •
N. 53, Francisco Teixeira Duarte.

, N. 55, Antonio José Souza Pinto.
N. 61, Jose, Alkaim..

• N. 2, Sociedade Jockey-Club.
, Rua Major Suckow:	 •
N. 3, José Lucia.no Carvalho Brito.

• Rua Conde de Porto Alegre:- 	 •
• N. 3, José Bernardo Pereira Soares.
, N. 16, Delfina Rosa da Conceição.

N. 24, Antonio, José Ferreira. •
N. 36, Manoel Ignacio Zeferino•Jorge.

•Rua Guimarães: • •
N. 6 A, José.M, Machado Rodrigues.
N. 6 B, Victorino José de Souza.	 •

- N. I, Francisco Pereira Cunha.
;. N. 5, José Joaquim Ferreira Peixoto.

• N. 13, Joaquim Tavares Santos.
. N. 15, Luiza, Lopes Souza. •,
: N. 2, Emilio José Magalhães.

N. 4, José Alkahn.	 • • ••
N. 6,:o mesmo.

' N. 8, Felizardo Lopes Moraes.
Rua Capitulino:
N. 1, Francisco Teixeira Duarte.
N. 5, João Luiz de Melló.
-N. 7, O mesmo. ,	 .
Sem numaro, Antonio Rodrigues Machado.
N. 2, Mariano Americo Souza
N. 4, Simplicio José Armando. 	 •,, -
N. 6. Maria 'Amelia Souza.
Sem numero, Manoel. .
Rua Anua Guimarães':
N. 5, Antonio' Vieira de Aguiar.,
N. 9. José Ferreira de Moraes. .
N. 11. o mesmo.	 •
N. 15, Jeronymo Wandelcolk.

. N. 21, Santlago Villalba
'N. 23, o mesmo.
N. 29, Luciano Augusto Ribeiro,

• N. 4 e 6, Francisco Pereira da Cunha.
Rua Tavares Ferreira: 	 • • .
N. 8, Flamini° Antonio Vasconcellos Ma-

chado. :	 •
N. 5, Antonio Augusto Lopes da Costa. .
N. 7, Domingos José Nogueira •Jaguariba.

• N. 4 C, 6 B, 3 a 20, Maria Oliveira Mon-
teiro.	 •

N. 22 A a 22 H, o mesmo.
Sem numero, Eduardo eEugenio Irnenores).
N. 4, Antonio Oliveira Monteiro;

. N. 4 A, Maria' de Oliveira Monteiro.
N. 4 B e 4 G, Domingos Fernandes da R

chá,.	 .	 .

N. 11 B, Bonifacio Gomes:
N. 4, Emilio Haydt.
N. 4 B, José Joaquim Barros.
N. 8 I, Leopoldina Duffies Brito Pinto.
N. 12, Francisco Alves Teixeira. 	 .
N: 8 A, Domingos Gonçalves Avisto.
N. 16, Manoel Rodrigues Miller.
Rua Ida:
Sem numero, João Costa Lima.
Sem numero. Antonio Passos Costa Lima.
N. 4, Pedro José Costa Paiva.
Rua Paim Pamplona:
N. 1, Bernardino Francisco Almeida.
N: 1 A, Laurentina, Nunes Ferraz Almeida.
Sem numero, Nicolito Marcolino Vianna.
N. 2, Regulo Gallo Muniz Valdetaro.
•N. 8. Manoel Paim Pamplona.
N. 10; idem.
N: 14, idem.
N. 18, idem.
N. 20, idem.
N. 22, idem.
N. 24. idem.;
•Rua Engenho Novo: 	 .
N. 1, Antonio Joaquim Marques, Peixoto.'
N. 3, João Antonio Fonseca. 	 ;	 "-
N. 3 A, José Cardoso Rocha Junior.
N. 3 C, Jacintho Silva Machado.
N. 3 E, José Cardoso Rocha Junior.

•N. 3 F, idem.
N. 3 G. idem.
N. 2, Francisco de Paula Santos Gouvêa.
N. 14. João Moreira Porte.

•
•

N.. 16, Oscar Petzold.
N. 18 A, Rosa Emilia Duarte Hall..
N. 18, !Jose Ribeiro de Faria.
Rua Vieira da-Silva:
Sem numero, Christian° Augusto Teixeira.
N. A 1, Maria:Freitas Guiot: '	 •
N. 14 I, a mesma,

•N. C I, a mesma.	 •

N. D 1, a mesma.
N. E 1, a mesma.
'N; F 1, a mesma.
N. 9, José Machado Souza Leite.
N. 6, Lourenia Paglier.
N. 8, Ernesto Prado Seixos.
Rua Jansen Maller;
N. 3, Condido José Abrante,s.
Sem numero, Julio Augusto Oliveira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel Paim Pamplona.

• N. 2, a mesma.'
N. 4, José Vieira Couto.
N. 6, José Vieira doS Santos Lima.

• N. 16, Bernardino Ferreira Silva.
• N. 16 A, o mesmo. ';"• •

Praça da Immaculada Conceição
N. 9, José Teixeira Nobrega Sobrinho.
N. , 11, José Vieira Couto.
N. 17, Joaquim Costa Ramalho Ortigão. •
N. 2, Companhia Saneamento .do Rio . de

Janeiro.	 :
_ Rua Propicia :
:N". 4, Manoel Antonio Soares.	 •

• Rua Fernandes. no Engenho Novo:
•Sem numero, Joaquim: Martiniano, Road.-

gues Lima.	 • •
• Sem numero, Cesaria Torquato Barros

•. N. B, desembargador Condido Gil .Castello
Branco.	 ,•	 •: •

• N. 4, Miguel Antonio Fernandes. : •• ; •
N. 6, Maria, »filha de João José Teixeira

Bastos.	 ; •
• Rua Martins Lage: -

N. 3 A, Reginaldo Gomes Cunha.
, N. 5 A. Dr,. José Jorge Paranhos da Silva.
N. 5, o mesmo. -
N. 7, o mesmo. •

, N. 2, Fernando Rillo Ferreira.
1/4 N. 4, o mesmo: , • '	 •
N. 6, o mesmo.
N..6 A, José Luiz Silva Coelho.
N. 613, o mesmo. ' • 	 -•
N. 6 D, o me,smo.

• N. 8 A, o mesmo.
N. 8 B, o mesmo..

•N. 8 C, oanesmo • •
N;10, Anua Joa,quina Conceição Leite.
N. 22, o mesmo.	 ..• • ' • '*:
N. 16 A, Anua Maria Souza.
N. 16 B, Avelino Teixeira 'Santos.
N. 16 C, o mesmo, • •• 	 ' • •

• . Rua Marques Leão: ; •
N. 7, Anna Julio Pereira.

; . N. 11 A, José Alves Coutinho.
; Rua Soares: ;
; N. 2, Antonio Gonçalves Pouças.
N. 4. o mesmo.	 •
N. 6, o mesmo.
;Rua Teixeira:
Sem numero, commendador Manoel José

Soares,	 •
• Rua Pinto:

3: Bento Pereira Fernandés Carmo.
•N. 11, Antonio Gonçalves Pouças.
Rua Goyaz:
N. 5, José Baptista,,Pinna.. 	 ! • •
•N. 7, Luiz Rodrigues ,151artins.
N. 15, Manoel Duarte Pereira Brochado.
N. 6 A', Gonçalo Fernandes Silva. •

; Sem numero, João Baptista, Carvalho': , •
N. 6 A 20 , Manoel Alves.,Xavier Junior.
N. 6 B, Miguel Lopes Brito.:
Sem numero, Compania Perro Carril Ca-

chamby. 
• N. 6, José Alves Coutinho:.r

N. 6 F, idem.
• N. 6 H, José Nunes Rodrigues.

Sem numero, Maria Barbosa Souza Fig,uei-
redo.•
• Sem numero, idem: '" '

Sem' numero, idem.	 '	 •

N. 12 1°, EserVenyck Eleonora.
,N. 12 2°, idem.
N. 12 A I°, Joaquim Maria Motta Junior.
N. 24, Manoel Rodrigues de Ouza,:`
N. leF, Luiz Silva Cunha.

-N. 14, José Albuquerque Barbosa:
N. 16, idem. •	 •	 .	 ,	 .
N. 34 C, Helena Anjos Bittencourt.
S. 34 D, idem. • •'	 • ;

• N. 34 A, Francisco Rodrigues Bittencourt..
. N. 36 A, Julio Costa Narciso: '` 	 ' . • n

• N.38, José Joaquim Rocha Borges.'
N. 40, idem.

.N . 42; idem..
N. -44, idem.
N. 54, Manoel Gomes Silveira:.

• N. '70, Dr.:João Santos '''. Marques e outaos.
• N. 24 E,-Victorino Coelho Carvalho.'

N: 26, José Maria Silva Faria..	 '
•Sem numero, José Baptista Ferreira,
'N. 26 C; Bernardo Otero.Alonzo.

•
Rua D. Sophia:
N. A 2, Joaquim Magalhães Leite. •
N. 5, Francisco Moreira Duarte Mattos.

- N. 7 B, o mesmo.
N. 9, o mesmo.

• Rua Alice:
Sem numero, Antonio Sousa Macieira.

• N. 6, Justina N. Guiolina. •
, N.'4, Raphael Jayme Molina.

• N. 4 A. Alma haquina . Cunha. s.
' N. 7;Maria Condida Valente e outra. .
• s'em numero, Dr. Diogo Ferreira de Almeida.

N. 7 B, o 'mesmo.' • •	 •	 ;,--
N. g A, Jacintho Borges M. Hasse Junior.
N. 5, Januario Pires dos Santos.

• Rua Dr. José Felix:
Sem numero, Francisco'Machado Leonardo.

• Rua Grunetvald:	 •	 •	 i;.	 • -.
N. I, .Antonio Joaquim Sousa Hilario.
N.. 11, Leopoldina Duffies Brito Pinto. -

•- N. E 2'; Rodrigo Machado da
N. 2,o mesmo. •.• •	 •
N. 6, 'John Clarck.	 • 	 • 	 1/4-•-

, N. 6 A, 'Anua' Dias e outros.
N. 2 C, Bernardino Leite Ribeiro.
N. 2 D, Manoel Costa Paiva..
N. 2 E, Marciana Conceição. •

• N. 12, Luiza e outra, menores.
N. 8, Antonio Pinto Rezende.

A, o mesmo. ,	- •
sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel Bento Ascenção.	 .

liba. •	 •
Rua Flack:
N. 1, João Fernandes Gama. •

. N. 9 13, João' Soares Lopes. 	 •
Sem numero, Guilherme Silveira Sampaio.

Rua Immaculada Conceição: • '"
N: A 1, Amalia 'Moda Ribeiro. •
N. 5 A, Porfiro José Pereira.
Sem nutnerci, Manoel 'Souza Martins.
N. 13 A, Maria Marcellina Nogueira Bran-

N. 1313, Joaquim Alberto Gonçalves Marina.
. N. 1 C, Antonio ,Costa Rodrigues . Bitten-
court.	 •

l'B, o Mesmo.
N. 3,.Virgolino Fernandes.
N. 5, Oscar• Petzold.
N. 2, Isabel Motta Costa Guimarães.
N. 4, a mesma.	 •

• N. 10 A, José Pinto Boaventura.
Semnumero, Antonio Gil Pamplona.

•N.' 12, Joanna Thereza. Souza.:.
N. 14, João Claudio Silveira.
'N. 16, Domingos Moreira Bittencourt.
•Rua Dons de. Maio:
Sem numero, Manoel Souza Martins e outro.
Rua Baroneza,:.
Sem numero, José Teixeira de Barros No-

brega e outro.
',Sem numero, Dr, Manoel Pereira . ,Terra.:
Rua Souza _Barros :

•N. I, José Teixeira. Nobrega Sobrinho ..e
outros.'	 .,	 • .
• N. - 1A, Manoel Souza Martins.

N. 1 B, Christina Maria Conceição:
• N': 1 C, a mesma.
• N. 1 D, Roque José Gonçalves.

N. 3, José Vieira do Couto.'
'N. 5,; Joaquim -Teixeira Barros Nobrega e

'outro.. .•	 •-•	 '	 •	 •	 .
- N. 11, Dr. Manoel Pereira Terra,

N.-13, o mesmo. ;', 	 •- '• =" •	 • ' •'
N.9 D, Isabel Guilhermina Soares: 	 • • ;Sem • numero, Rita Barros Ramalho 'Or-

• N. 9 F, Manoel Ferreira Lemos:	 -• •	 •• tigão. .-• -	 -•

•
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' N. 26 A, João Souza Continha.
N. 26,B 2, idem.

• N. 28, Dr. Augusto* José Ferrari.
• Sem numero, idem.

Sem numero, Luiz Menezes
Rua Iniperial:
N. 5, Dr. Antonio Gomes Santos Lopes e

outros.
N. 7, Rita Candida de Jesus Ferreira,
N. 9, Adolpho Meira.
N. 11, Thomaz Luiz Santos Villaverde.
N. 13, idem. •	 •

• N. 15, Estevão . Anjos Sayão.
N. 17, Joaquim Rodrigues dos Cotias.
N..19 A, Dam ião' Vieira. de Almeida.
N. 19, Virginia Corrêa Fortuna.
N. 25, Francisco Dias Ferreira.
N. 29, Rodrigo Camillo •Souza Magalhães.

• N. 31, idem..
N. 33, Joaquim José Martins.
N.. 35, Umbelina Azevedo Ferraz Nunes.
N. 41, Antonio Gonçalves 'Panças.
N. 43, José Fernandes da Costa Pinheiro.
Sem numero, João Pedro Mijoullé. .•-

, Sem .n u mero, idem. .
N. 6, Antonio Alves da .Silva Junior e

ontros.
N. 12, Maria Mozelly Chaves.
N. 14, Brasilia Amelia Oliveira.

• Sem numero; Brasilia Amelia Oliveira.- -
N. 20, Livia Adelaide P. Tavares e outra.
N. , 24 A, José Paim Tosta.	 .
N. 26, Francisco Alves Ferreira.

• N. 28, Joaquim Leandro Ferreira • Bastos.
Rua Tenente Costa:

• N. I, Rodrigo Camillo Souza Guimarães.
N. 3, Francisco Toledo Piza..
N, .5, Joaquim .Martins Pinheiro.
N. 1 C, Maria Candida Moreira.
N. 1 A, a mesma.
Sem numero, Albino Jesus Candeia.

• N. 17, José Nunes Rodrigues.
• N. 8, Sebastião Vieira Souza.

N. 10, Antonio Fernandes Villa,r.
N. 12 B. José Francisco Coelho.,
N. 12, - Anastacio José da Silva.

• N. 14, Manoel Antonio Aréas.
N. 10, David José Oliveira.
Sem numero, Manoel de Souza Freitas. .

' N. 24; Manoel Domingos Silva Reis.
' N. 30, Guilherme Augusto'Nielsen.
-Sem numero, Ricardo. Alfredo Souza Cas-

tello.	 -
N. 6 A, o mesmo.	 .
Sem numero, Carolina Canuto. - Masseran.
Travessa Silveira Guimarães:
Sem numero, JORS Joaquim Gomes.

• N. 1, o mesmo.
' N. 5; Marianna Paula Duque-Estrada Fer-
reira: •

N. 7, Balbina Maria Conceição.
N. 2, João Samuel Pessoa.
Rua Cardoso :
N. I B,'Ricardo Alfredo Souza Ca,stelló,
Sem numero, Manoel de Souza Freitas.-
Sem numero, Antonio Pinto Cerqueira.„
Sem numero, Prisca Lomba Abreu.
Sem numero, Anta Gonçalves Abreu.
Sem numero, Antonio Maria Rodrigues.
N. 5 E, Antonio Gonçalves Panças.
N. 5, Leonor Maria de Jesus.
N. 5 II, Luiz Pedro Costa. -
Sem numero, Antonio Ferreira Costa,
N. 6, Julia Candida J. Ferreira e outra.

• N. 8, Amelia Gaivão Paiva.
N. 10. Thomaz Luiz Santos Villaverde.
N. 18, Bernardo Antonio Amorlin.
N. 20, Manoel Fernandes V. Ramos.
N. 22, Eliseu A. Cantinho Aguiar.
N. 24, Manoel Souza Freitas. 	 .
Sem numero, o mesmo.
N. 28, Idalina Moura Miranda.
N. 32. Antonio Francisco Villar. .
Sem numero, João Lourenço Rego,
N, 36, o mesmo. •

N. 38, o mesmo.
N. 40, o mesmo.
N, 42, o mesmo.
N. 44, o mesmo.
N. 46, o mesmo.
N. 48, o mesmo.
N. 52, Agostinho José Alves Costa.
N. 56, Antonio Coelho.	 .

• Commissariado Geral da
Armada

• CONCURRENCIA

• Fructas, verduras e condimentos
Em virtude do aviso n. 1399 de 7 do cor-

rente mez e de ordem ao - Sr. capitão de nia-
e guerra chefe do commissariado geral da'
macia, contido as pessoas que quizerem con-
tractar o 'fornecimento de fructas, verduras
e condimentos aos navios e corpos de marinha,
durante o corrente exercicio de 1892, a apre-
sentarem as suas propostas ao conselho eco-
'nomico que, para tal fim, reunir-se-ha em uma
das salas deste'commissarià,do, no dia 23 do
corrente, ás 11 horas da manhã.

Os. .Srs. , proponentes obrigar-se-hão a
fazer este fornecimento por meio de 'rações,
que, segundo a tabella, em vigor, constam de
duas fructas (laranjas ou bananas) e de 125
graminas . de verduras e condimentos para
praças e 100 &mamas para menores.

As propostas devem ser escriptas com tinta
preta, tendo os preços por extenso, e nenhu-
ma será tomada em consideração sem que os
proponentes apresentem billiéte de industria
e profissão relativo ao ultimo semestre.

Na occasião da assignatura -do contracto de-
verão prestar fiança idonea para boa execução
do mesmo contracto.

Para os demais esclarecimentos necessarios
á boa orientação ao presente e ditai, queiram
'dirigir-se á secretaria desta repartição.

Cominissariado Geral de Armada, 13 de-
junho de 1892. -Luiz de Santa Quharina Ba-
pt:sta, secretario interino.

Inspeetoria Geral de Sande
• • dos Portos

NOVA CONCURRENCIA

• De ordem do Sr. Dr.inspector geral, faço pu-
blico que nesta secretaria recebem-se novas
propostas para o fornecimento de colchões
de crina vegetal e de capim, almofadas • de
paina e de capim, grandes e pequenos tra-
vesseiros de capim, camas de ferro de diver-
sos typos, lavatorios de ferro e accessorios,
cadeiras austriacas com fundo do palhinha e
de madeira ; roupa branca, a saber : fronhas
de cretone superior e de morim, lenções de
cretone e de algodão trançado, cobertores
de lã, listados, encarnados e escuros, colchas
brancas, finas e ordinarias, camisas de mo-
rim para mulheres,: saias de percale, calças
de algodão para homens, camisas de morim
e de algodão trançado, camisas de força, toa-
lhas de linho e felpudas para rosto, ditas
para pratos, guardanapos, toalhas de mesa,
etc.

Os senhores proponentes , deverão apresen-
tar as suas propostas no dia 25 do corrente,
ao meio-dia, sendo immediatamente abertas,
á vista dos proponentes,' os quaes deverão
trazer amostras dos tecidos para colchões e
travesseiros, e bem assim das fazendas desti-
nadas á confecção das-roupas brancas, assim
como as dimensões das camas ; para cujo
fim encontrarão nesta secretaria as informa-
ções e bem assim as amostras do que deverão
fornecer. O fornecimento será feito para e-
lazareto da ilha Grande e hospital Maritimo
de Santa Isabel, durante o segundo semestre
do corrente anno. 	 -

Ontrosini, faço publico que, não tendo com-
parecido proponentes aos fornecimentos- de
gelo, carne verde e pão para o lazareto da
ilha Grande, tambem recebem-se propostas
para estes fornecimentos, devendo os propo-
nentes apresentar as suas propostas no mesmo
dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta
secretaria, sendo abertas na mesma occasião
e em presença dos interessados.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos do Rio de Janeiro, 15 de junho de
1892.-0 secretario, Dr. J. Pereira Landint.(..

• Intendenela da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO'

• O conselho de compras - desta repartição
recebe propostas, no dia 25 do corrente mez;
até ás 11 horas da manhã,para o fornecimen-
to dos artigos acima mencionados, iguaes aos-
typos existentes nesta intendencia, ~ante o
segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vas impressos na secretaria desta Intenden
cia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na ti:Irma, do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com, tinta preta sem • ra,;.
suras,e assignadas pelos propilas proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competententente na occasião da ses-
são, e ter muito em vista ás disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5°./0 no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro,18 de junho de 1892.-0 se-i.
cretario, A. B. da Gosta Aguiar. 	 (.

ARTIGOS DE SIRGUEIROS PARA FARDAMENTO DE
PRAÇAS DE PRET DO EXERCITO E DA MARUZA

O conselho de compra,s desta repartição re-
cebe propostas no dia 22 do corrente mez;
até ás 11 horas da manhã; para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anuo.

As • pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os res-
pectivos impressos na secretaria desta inten-
delicia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na fôrma do regulamento a
mais ordens em vigor.

Previne-se qi-e as prop.cs'As devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas 'pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na , occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições.do
art. .64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á multa de 5 0/,, no caso de'recusa-
rein-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1892.- O
secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 •	 (•

Arsenal do. Guerra •
CONCURSO PARA UMA VAGA DE AMANUENSE

Em virtude 'dó aviso 'do Ministerio da Guerra
de 24do corrente, manda o Sr. general dire-
ctor deste arsenal fazer publico que fica a-'
berta nesta secretaria.até 30 dej unho vindouro,
a inscripção dos candidatos -ao concurso para.
o preenchimento de' uma vaga de amanu-
ense. •
• Os pretendentes que não forem empregados
publicos, deverão instruir suas petições com
folha corrida e outros documentos que pro-
vem suas habilitações e idade de 18 annos ;
e, os que já o forem, com seus titulas de no-
meação e attestadas dos respectivos chefes.

As materias exigidas, de accôrdo com O
aviso do mesma ministerio de 21 de abril de
1884, são: portuguez, traducção correcta das
linguas franceza e ingleza, arithnietiea até
proporções e redação oilicial. • -

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital.,
30 de maio de I892.-Pelo secretario,Arapóleao
Magno de Abreu, 10 alojai;

Rua Visconde de Tocantins:
N.,5, Antonio Ferreira Silva Pinto.
N. 7, Preciosa Francisca, Rocha.
N. 13, Margarida Winter.
Sem numero, Zeferina Luiza Ascensão,
N. 12, Manoel Augusto Gomes;
N. 16, Thereza Carolina M. Gomes.
Rua D. Luiia:	 •
N: 1, Domingos José Oliveira Santos.
N. 2, Bernardo Silva Saldanha. -
N, 4, Gabriel José Lorena.
N. 6, Luiz José Assis.	 •
N. 8, Antonio José Araujo.
Rio, 11 de junho de 1892.-0 encarregado

de lançamento, Gregorio Alves Neves.
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Collegio Mili r

laslieeção Geral das ,Obras
Publicas

31 DIV,ISÃO

5 , .•De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço pu-
llico;qrre, no dia . 30 do corrente mez, á 1 hora

•do, tarde, recebem-se propostaS para o fane-
Unentõ, durante o 2a semestre do corrente
anuo, de materiaes'. de - construcção , artigos
iliverso •e oljectos para o expediente da 3'

visão. especificados nas relações impressas,
gire os coneurrentes devem vir receber nesta
repartiO á Praça da Republica n. 103. • • •
• • Os ma,teriaes a fornecer serão ontreguesna
piiinta do Cajú.
- As . propostas deverão Mencionar ias preços,

bem emendas ou rasuras, e' por extenso.
Os proponentes prestarão nesta repartição a

'caução., previa de cem mil reis (100), a qual
i•evertepa_ para o Thesonrci Nacional no caso

recusar-se . o proponente, cuja proposta for
preterida; a assignar o respectivo contracto.

Ás propostas; selladas e documentadas com
o recibo da caução, devem ser entregues em
carta fechada no escriptorio da mesm di-
visão, e ala serão abertas em -presenças dos
concurrentes,. não sendo acceitas as que fo-
rem .apresentadas depois dessa hora.

Secretariada Inspecção Geral das ObPas
blicas da Capital Federal, 15 de junho de

	

1892. —A. J. de Souza, secretario	 (.

Estrada de F'erro Central

	

'	 •

	

. -CORRIDAS NO DERRY-CLUB	 .

càlern da directoria; se declara, para co-
'nliecimento do publico, que, segunda-feira 20

corrente.por occasião das corridas no Derby
Club. haverá trens especiaes directos para
'ConduCção 'de' • passageir.os, desde as 10 horas

. 'da manhã até á, 1 lidra-e 30 minutos da tarde.,
'e depois de concluldm ás cerrida.S.
; Os trens de suburbios desde o SIJ 15 até o
SIJ 45 e SU 16 até O . SI1 44, pararão na pinta-
firma do Derby-Club.
• Os trens especiaes não pararão nas eStações

'de S. Diogo e S. Christovao. •
O preço de cada passagem de ida e volta

Sem .distincção de classe é de 500 reis.
• seriptorio do 'trafego, 18 de junho de 1892.

..:...martins.Gaintaracs Filho, chefe do trafego:
(-

F:strada, de Forro Central
do Et razil

CONCURRENCIA ' PARA FORNECIMENTO DE DOR-
• MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS

LARGA E ESTREITA •

• De ordem da directoria, se faz publico que,
no dia 30 do corrente, recebem-se propostas
para o fornecimento de 80.000 dormentes de
madeira de lei para bitola larga, com as se-
guintes dimensões : 241 ,65 x2',20 x 0a1 ,14 e
55.000 dormentes da mesma qualidade para
bitola estreita, com as seguintes dimensCes:
l m ,85x0i",18X0in ,13.	 •

'As condições gemes. para, o forrecimento
desse material acham-se na seeretaria desta
estrada; á disposição dos concürrentes.

As propostas podem ser apresentadas para
a totalidade mi para qualquer porção, até ao
minimo de 20.000 dormentes e devem indicar
os preços por dezena ouoentena de dormentes
de l a . 2a e 3 1 classes, conforme a classificação
das madeiras abaixo mencionadas, não po-
dendo a quantidade dos de 3 , classe exceder
a 1/4 do fornecimento total.

Na hypethese de serem apresentadas pro-
pestas para a totalidade ou, quantidade su-
perior a 20.000, devem os proponentes entre-,
gar ate ao fim dos mezes de julho á novembro
ao Corrente armo tres qUartas , partes dos
dormentes contractados, terminando o forne-
cimento em31 de dezembro de 1892.
• Os dormentes serão entregues em qualquer
perito da linha ou na estação maritima da
Gambáa, correndo por conta do fornecedor
todas ás despezas, inclusive a descarga e o
empilhamento depois da marcação.

•Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do • dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta,fechadas, devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas Mo-
radas, étc., etc.

Todas as propostas apresentadas até aquella
hera serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras, nem
retiradas quaesquer das recebidas, depois de
aberta a concurrencia.

Cada 'proposta será acompanhada de um
conhecimento de deposito de 2:000$, em di-
nheiro ou titulos de divida publica, feito na,
thesouraria desta estrada para garantir a pro-
posta, caução. que reverterá para os cofres da
mesma si, preferida uma . proposta, não for o
contracto assignade pelo respectivo propo-
nente.

Classificação das' onadei iyis

l a classe — •Canella capitão-mór, carreira
preta, cangeranna, -.,ritarautra„ jacarandá-rosa,
oleo vermelho, piuna, sapucaia, sobrazS, su-
cupira e taphilioã.

2a classe — Aderno. angelim pedra, ara-
poca =arena, araribá-rosa, arco de pipa,
canela parda.,canella prego, catocahem, gras-
sally-azeite, ipê-tabaco, oity-oiticica, piqui;
ubatain, uruaurana, peroba-amarella, peroba-
parda, 'peroba-rosa, orelha de 'macaco, gna.

pascilan preto, arnera, pindauva do
preto.

3a classe — Canella-amarella.• canella-assa-
fraz, canella-vermelha.- grapiapunlia, guia-
rabi, guarajuba„ ipê-una. mangalõ, merindiba„
mocitahyba, peroba-urucn, query, guata,mbú,
piuva, marmelada, canela legitima, calicida.:
nutra-% tarumã, araça-piranga, massaran-
duba, . bracuhy, carvalho sem branco,- man-
gue,- camará e oleo-ja,tahy.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brun: 13 de junho de 1892. — O secretario,
Manoel Ferna,ides Fipeira, •(•

,

Estrada de 'er'ro Central•
De 'ordem. da directoria, se declara, para co-

nhecimento ao publico, que, de . 20. do'corrente
em deante, 'receber-se-hão em S. Diogo, diaria-
mente, mercadorias a despacho para a la
secção; ramaes de Santa Cruz e Macacos.
• Escriptorie do Trafego. .18 junho de 1892. —

Martins Guimariles Filho, chore do trafego..

Directoria, Geral dos 'Cor-
reios

,	 .
CONCURSO DE PRATICANTE DE 2a CLASSE

De ordem do Sr. director geral, faço Palie()
que, durante 30 dias, a' contar desta data,
acha-Se aberta na ia • secção desta divisão,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde, a
inscripção pára o concurso ao provimento de
logares de praticante de 2 a classe.

De conformidade com a regra 3 ,do art.
160 do regulamentp vigente, o concurso ver-
sará; sobre as linguas portugueza e franceza,
geographia . geral, com desenvolvimento
qu luto ao Brazil, e arithmetica até a theoria
das proporções, inclusive, sendo motivo de
preferencia o conhecimento do alguma , mi al-
gumas das seguintes rnaterias: desenho linear,
escriptu ração inercaltil,inglez e allemão.

No acto da inscripção o candidato apresen-
tará. , com seu requerimento, certidão de idade
que prove ter mais de l8 annos e Menos de
25 annos de idade, e na falta desta, uma Rts-
tificação prestada em juizo ou exhibirá qual-
quer diploma scientifico no qual se, faça.
menção della, e bem . assim attestados de que
gosa boa .saude, de que está vaccinado e
tem bom procedimento,' sendo este ultimo
passado pela autoridade policial de sita fre-

.guezia.
Os candidatos Poderão lambem apresentar

documentos que comprovem suas habilitações
e serviços, sem cointudo dispensarem do con-
curso o candidato, quaesquer que sejam esses
documentos.

Prirrieira, sécção da divisão. central da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Capital Federal,
26 de maio de 1892.-0 sub-director, A fieónso.
do Rego Barros.-
	

• (-

EDITiES

• • De praça

.0 Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc. :	 •

Faz saber a quantos • o presente edital
com o prazo de nove dias virem que, no dia
22 de junho de 1892, -o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão : de renda . e arre-
matação e entregará a quem mais der e maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda Na-
cional move contra José Alves da Silva, me-
tade do prédio da rua do Catete n. 54 loja
com tres portas de frente, cantaria, dividido
em uma sala- dons quartos, corredor
e area. Sobrado com tres • janellas , di-
vidid em tres salas, cinco quartos, dis-
pensa e eosinlia, quintal murada., Sotão cora
janellas; dos lados Com sala e dons quartos,
. bom construido, .está muito arruinado.. me-
' dindo de fpente seis metros e de fundos 2811140,

Em.consequeficia da elevação dos preços ex-
¡libidos na Ultima concurrencia, este estabe-
lecimento faz nova chamada para o forneci-
Mento dos generos abaixo declarados,. para o

semestre do corrente armo. a ,saber
•'Arroz carolina, dito de Ruape, banha rg-

Çnada, café moido, dito em o chá verde,
dito preto, carne secca„ batatas de Lisloa,
Cevadinha, ervilhas se.ccas, goiabada, lingua
Salgada, massa para sopa, lombo, manteiga
Derna,,g•ny,.dita nacional, marmelada de Lisbúa,
dita nacional', matte em folha, Sabão, toucinho,
assucar de l a , 2a . e 3 qualidades,
canella em pó; pimenta do reino em pés,..fubá
d-?. milho, dito de arroz, bacalhao, kilo ; azeite
.doce refinado, farinha de Suruhy, dita de
Nage, feijão. preto' tinto de Lisben,
dito .branco, sal '(litro) vinho do Porto Rocha
terie, dito Figueira, dito. Madeira, dito Col-
lares, dito Bordeux_garrafit ; ovos, tijolo para
Arear, gallinhas, frangos, queijo do Rheno,
dito de Minas, unidade alho, cebolas. cento
palitos, maços ; agua de 'flor de , laranja. vi-
dro; petit-pois doce nacional, gela de goiaba,
mortadella, massa de tomate, azeitonas, latas
pequenas..
• Todos esses generos devem ser de primeira
qualidade.
! Os Srs. concurrentes deverão .apresentar
as suas propostas emi carta fechada e em . du-
plicata, ate ao dia 25 .do corrente, às 11 horas
da manhã, dia em que serão abertas e jul-
gadas pelo • conselho economico, na .presença

' dos mesmos proponentes. 	 •	 • •
„. Rio de.Janeiro. 18 de junho de 1892: .7-- O
tenente Alfredo Fernandes de Silveira,agente.

Estrada, de Ferro Central do
1.3rall, •

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO CHALET
DESTLNADO AO ESTABELECIMETO DE UM RE-:
STAURANT NA ESTAÇÃO DA SERRARIA.

De ordem da directoria desta estrada,- se
faz publico que, no dia 27 do corrente Ma,

:recebem-se propostas para o arrendamento do
,chalet destinado ao estabelecimento . , de um
.restaurant, • na estação da Serraria, para uso
'especial dos viajantes, segundo as bases para.
l o contracto, que deverá ser assignado, á dis-
posição dos concurrentes nesta Secretaria. •

A concurroncia versará sobre a idoneidade
-do proponente e de seu fiador, preços do -ar-
rendamento e das refeições.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
secretaria às 11 horas do dia marcado, tra-
zendo, as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta e devidamente selladas, datadas e

•assigna,das.
Secretaria da , Estrada de Ferro Central do

Brasil, 11 de Junho de 1892.— O sscretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 •	 e
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,Avaliatla a metade eia 5:000$ cuja praça torá
legar logo depois da audienCia á rua do Vis-
conde do Rio Branco n. 50.

; • E não havendo arrematante • peio preço da
•avaliação,voltará o immovel á praça com in ter-

vallo de oito dias e • com o abatimento de 104/0,
si neste ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao. valor determinado pelo dito abati-
Mento irá á terceira praça com o mesmo inter-
.'vallo e novo abatimento de 10 • 0/„ neste caso
será arrematado pelo maior preço' que for of-
rerecid6sem •que em hyppothese alguma seja
permittida, a acção de nullidade por lesão de
qualquer espeeie, tudo na 'fôrma do art. 19,
capitulo 50 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888.
E -quem no mesmo quizeriançar deverá com-
parecer á praça deste juizo que se ha de fazer no
dia acima designado. E para que chegue ao co-
nhechnento e noticia 'de todos,o presente edital
.será publicado pela imprensa e afiliado nos to-
gares do costume pelo porteiro dos auditorios,
que deverá lavrar a• competente certidão pára
serjnnta 'aos actos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 13 de junho de 1892. E eu,
Iclirerico Natal Pamplona, escrivão que
.subscrevi.-Aureliano do Campos. •

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccio-
nal do Districto Federal,. etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 22 de
junho corrente, .6 porteiro dos and i todos trará
a Publico pregão de verda e arrematação e
entregara a que-n mais der e maior lanço offe-
recer, na execução que a Fazenda Nacional
Inove 'contra Manoel Joaquim Torres, inven-
tariante e testamenteiro do espolio de João
Antonio Fernandes de Miranda, o terreno e

.predio da travessa de Santa Luzia n. 3, mede
de frente 514 ,25 e de fundos 17 metros, é de
pedra, cal e tijolo, com tres portas, no pavi-
mento terno e no sobrado tres janellas, divi-
dido o pavimento terreo em sala, quatro quar-
tos e cozinha, o sobrado • em duas salas, tres
quartos e cozinha. Um st:itã° . com uma .jancila,
para os fundos,. dividido •ern dons quartos;

'precise, ser reconstruido este predio. Avaliado
em 1:500$, A praça terá legar logo depois da

: andiencia, 4 portas do predio da rua do Vis-
conde do Rio Branco n. 50.

. E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o hnmovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de*

•10 "4; si nesta ainda não encontrar lanço su-•
• perior ou igual ao valor determinado pelo

dito • abatimento, irá á terceira praça com o
. mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "/°

e neste caso será arrematado pelo maior preço
•que fôr offerecido, sem que em hypothese
:guina seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 50 do regulamento que baixou

. com o decreto n. 9885 de 29 de fevereiro de
• 1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça 'deste juizo que •se ha de fa-
zer no dia acima designado. E para que
chegue ao conhecimento e -noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa e
affixado nos togares do costume pelo porteiro

• dos attlitorio.4, que deverá lavrar a empe-
• tente certidão para ser junta aos autos. Dado

. e passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 13 de junho de 1892. E eu.
Iclirerico Narbal Pampiona, escrivão, o sub-
screvi.-- Aureliano de Campos.. ..	 •

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Foi saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 22 de
junho corrente, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer,na execução, que a Fazenda Nacional
move contra Pedro de Oliveira Santos, 9 pre-

.•dio dá rua S. João Baptista, n. 60, o, qual tem
• 3janellas	 frente e portas de ferro, dividido

em tres salas, quatro quartos, cosinha, dis.

pensa e mais dous quartos pequenos, é todo
forrado e assealinado,a chacara, é murada para
a frente e mede de frente sete metros e' de
fundos 31-metros e a- chacara . 29'4,50 avaliado
em 6:000$, A pra,ça terá log,ar, logo depois da
audieneia, ás portas do predio da rua do Vis-
conde do Rio Branco n; 50.

E não 'havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará ,o immovel á praça com • o
intervallo de oito dias e com o abaãmento de
10 "/„ ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 4/0,
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem que em hypothese al-
guma seja permittida a acção de nullidade por
lesão de qualquer especie, tudo na fôrma do
art. 19 cap. 50 do regulamento que baixou
com o decreto n .9885 de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar devera compa-
recer á praça deste juizo que se ha de effectuar,
no dia acima designado E pára que chegue ao
conhecimento e noticia de todos,o presente edi-
talser a publicado pela imprensa e afiliado nos
legares do costume pelo porteiro dos auditorlos,
que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos cio Brazil aos 13 de
junho de 1892. E eu, Iclirerico Narbal Pam-
plena, escrivão, que o subscrevi.—Aurellano
de Campos.

• • De praça

O Dr. Anreliano de Campos, juiz 'seccional
do Districto Federal, etc.	 •

Faz saber a guantes' o presente edital com o
prazo de nove dias' virem que, mi dia 22 de
junho del892,o porteiro dos auditories, trará
ao prblico pregão de • vencia e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço o Te-
recer na execuçãe que a Fazenda Nacional
inove 'contra Maria Jose de Freitas; • o
predio da rua Santa Chr:stina n. 44, com
uma porta e duas janellaS de frente, di-
vidido em duas salas e duas alcovas ; sobrado
com -Uma pórta' e 10 janela nos -lados, cola
duas salas e tres alcovas, terreno e jardim,
assoalhado é forrado, medindo . de frente oito
metros e de fundos 15 metros. 'Avaliado em
2:000$ cuja praça terá legar logo depois da
audiencia á rua do Visconde do Rio Branco
n.50	 . .

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o iminovel á praça
com o intervallo de oito dias e com' o
abatimento de 10 0 / 0 , Si nesta, ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao • valor de-
terminado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça com o mesmo intervallo e novo abati-
mento de 100/ e neste caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido sem que
em hypothese alguma seja permittido a acção
de nullidade.. por lesão de qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 19, cap. 5" do reg
que baixou com o decreto n • 98$5 de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que se ha de fazer . no dia acima designado.E
para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o presente edital será publicado pela
imprensa e afiliado •nos Jogares do costume
pelo porteiro dos audi todos que deverá lavrar
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado na' Capital Federal
dos Estados Unidos 4o Brazil aos 13 de, junho
de . 1892. E eu, Iclireric,o Narbal Pamplona,
escrivão o subscrevi — Atire. liano de Campos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz secional do
District° Federal, etc.

Faz saber a guantes o presente edital, com o
prazo dá nove dias, virem, que, no dia 22 de
junho, o porteiro dos auditories, trará a pu_
bile° pregão de venda e arrematação e entre-
gará a quem mais der e maior lanço offerecer
na execução que a Fazenda Nacional inove
contra a herança de Thereza de- Jesus Menezes,
o predio e terreno da ilha do Bom Jesus . n. 10,
terreo, com porta e duas janellas •, 'de Madeira

as portadas, de tijollo e páo apique, duas salas;
quatro quartos, dispensa e cozinha, não é foi:-
nado meia assoalhado .; eia mao estado. 4' o

•terreno todo plantado; mede o predio de 'coin-
primento 114 palmos e delargo 27. Avaliados
o predio e o terreno em 850$, cuja praça terá
togar logo depois da audiencia, á rua Viscon-
de do Rio Branco •n. 50.
• E não havendo arrematante pelo preço da

avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento de 10
°A); si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira • praça com o
mesmo iutervallo e novo abatimento de 10 0/D
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido sem que, eia •hypothese al-
guma,seja permittida a acção de nullidade por
lesão de qualquer especie, tudo' na forma, do
art. 19 cap. 5). do regulamento que baixou..
com o decreto . n. 9885 de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que ha de
fazer no dia, acima designado: E, para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, b
presente edital será publicado pela imprensa
e affixado nos legares do costume pelo porteiro
•dos auditories, que lavrará a competente cer-
•tia° para serjunta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal dos Estados UnidoS do •
Brazil aos 13 de j unho de 1892- E eu, Iclirerico
Nabal Pampolona, o subscrevi. -- Aureliano
de Campos	 •

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz . seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a . quantos o presente • edital, com
o prazo de nove dias Virem, que, no dia 22 de
junho de 1892, °porteiro dós auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação 'e
entregará a quem mais der e maior lanço Of-
ferecer, • na execfição que a Fazenda Nacional
inove a Jose Antonio Borba Junior, a matado
do predio da rua de D. Cecilia n. 1 (Rio
Comprido) deporta e janella. com •quarto..e
sala assoal h ada, de telha vã, avaliada em
1:000.'s a metade. Uma cocheira com um sego
de madeira, avaliada a metade em 200$. Uma
meia agua com porta de madeira, junto uma
caixa de agua., avaliada a meia agua em 50$.
Uma estribaria, avaliada a meia etri 100$. Um
terreno grande cuja metade é avaliada em
1:200$. Somma : 2:250$, cuja • praça terá
legar logo depois da audiencia, ás' portas do
predio da rua Visconde de Rio Branco n.• 50.

E não havei-ido arrematante pelo preço
da avaliaçãO voltará o immovel á praça coma •o
intervallo de oito dias e com o abatimento
de I 0 "/„; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça • com •oo
mesmo intervallo. e novo abatimento de 10 `1 0 , •
e neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for offerecido, sem que, em hypotheSe
alguma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualq uer especie, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 5" do regulamento que baixou
cora o decreto n. 9885 de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça destejuizo, que se ha de
lazer no dia acima 'designado. E, para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos,
o presente edital será publicado pela im-
prensa e afiliado nos legares do costume
pelo porteiro dos auditorios, que deverá
lavrar a competente certidão para ser jun-
ta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal aos 13 de junho de 1892.E eu, lelire-
rico Narbal Pamplona,escrivão, o subscrevi.—
Aureliano de Campos.

De publicação cia sente)3ça que decretou a
1. liquidação forçada do Banco . Industrial

e Mercantil do Rio de Janeiro

O Dr. Affonso Lopes de Miranda juiz 'na
Camara Commercial do Tribunal 'Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, • etc. • •

Faz saber aos que o presente edital virem
que,tende sido requerido por A» bafio Augusto
Teixeira, ' Julio Cesar de Oliveira e 'Manoel
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João de Segadas Vianna, membros da com1 •
missão liquidante do Banco Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro,devidamente autori-
'sada em força do mandato recebido em assem-
-Ma geral dos accionistas,a liquidação forçada
indo referido banco, de accordo com o art. 98
§ 1 0 do decreto de 4 de julho de 1891. jun-
tando as actas das assembléas gemes e o ba-
lanço entregue pelo presidente do banco, e
:em vista do art. 99 do decreto citado, proferiu
ae.ste 'juizo a sentença do teor seguinte
Vistos etc.. Antonio Augustõ Teixeira, Julio
-Cesar de Oliveira e Manoel ' João de Sega-
das Vianna, na qualidade de liquidantes

.do Banco Industrial e Mercantil, pedem
que seja decretada a liquidação forçada do
respectivo banco, allegando que,em assembléa

-geral extraordina,ria, de 30 de março do anno
corrente, convocada pela directoria, os ac-
cionistas deliberaram a liquidação amigavel

. :do banco, por meio de uma commissão com-
:pasta de credores e accionistas que, tendo essa
commissão se recusado a acceitar o encargo,

:resolveu a assembléa geral extraordinaria. de
11 de abril, que a liquidação fosse. feita por•
uma unira commissão de accionistas para isso
eleitcos,a qual ficou definitivamente constituida
dos supplicantes, na assembléa geral extra-

•ordinaria de 22 de abril ; que os suppli-
cantes procuraram todos os meios de evitar

•a liquidação forçada do banco, porém, que
essa era inevitavel, em vista da prova da in-
.solvabilidade, o que motivou a resolução
tomada pela assembléa geral extraorclinaria
de 24 de maio corrente, em virtude da qual
foram os supplicantes autorisados a requerer
a liquidação forçada do mesmo. 0 , que tudo
examinado e consirando : 1 0 , que os suppli-
cantes são pessoas babeis para requerer a li-
quidação forçada do Banco Industrial e Mer-
;cantil, em vista da deliberação tomada pela
, assembléa geral extraordinaria de 24 de maio
corrente e constante dos documentosa fls. 12

.usque 15 (decreto n. 434 de 4 de julho de 1891,
art. 168 n. 1).; 2°, que o Banco Industrial e

,Mercantil acha-se em estado de insolvabilidade
, reconhecido pela referida asseinbléa geral de
,.24 de maio e, por conseguinte, provada in-
dependentemente de quaesquer diligencias

.judiciaes (decreto 434 citado, art. 169 alin).;
3, que o pedido de liquidação .foi instruido
como inventario e balanço do Banco Industrial
e Mercantil, constante dos documentos a fls.
16 usgue 38 (decreto .,n. 434 citado, art. 163
n. 1 fl. 2, ) ; decreta a liquidação forçada do

, Banco Industrial Mercantil . e nomeia syndi-
cos os deus maiores credores— Banco do Bra-
zil e Banco da Republica, que tomaram posse
de patrimonio social por um termo contendo a
relação dos bens (decreto n. , 434 citado, ,art.

.172 a 173). E, como dos autos consta estarem
orga,nisados o inventario e o balanço do dito
banco; nomeia peritos Bellarmino de Arruda
Camera e Antonio Joaquim da Silva Fontes,

• para procederem a respectiva verificação(decre-
to n.434 citado, art.n 174) Rio, 30 de maio de°
1892.—Affbago Lopes de . Miranda. Em virtude
do art. 171 do decreto n. 434 "de 4 de julho
de 1891, se passou o presente edital, pelo
teor do qual se , faz publica a sentença acima
transcripta, que:decretou a liquidação forçada
do Banco Industrial e Mercantil do Rio de
Janeiro e nomeou os syndicos provisorios que,
na fôrma do art. 163 do citado decreto, de-
vem tomar posse do patrimonio social por um
termo que deverá conter a relação dos bens e
cumprirem as prescripções do art. 174 e se-.
(milites do mencionado decreto. E não tendo
os . synclicos nomeados acceitado o referido en-
cargo, nem diversos outros maiores credores
constantes elos autos, foram finalmente no-
meados os credores Banco Intermediario do
Rio de Janeiro e' Machado Guimarães, : Fer-
nandes & Comp. os quaes acceitarana a no-
meação e assignaram o competente termo nos
autos. Para constar passou-se este • e mais
quatro de igual teor que serão publicados e fi-
xados na 'Uma da lei,de cuja affixação o por

- toiro dos auditorios lavrará a competente cer-
tidão • para , ser . junta aos respectivos autos.
Dado e passado • nesta Capital Federal, 18
de junho de 1892.E eu,Francisco, de Borja de
Almeida Corte Real, escrivão o subScrevi.—
Àffonso Lopes de Miranda.

• Angra Cios

O Dr. Cesar Nogueira Torres juiz substi-
tuto nesta cidade de Angra dos Reis e seu
termo, etc.: Faço saber aos que o presente
edital, virem que,pela Companhia Commercio
de Aguardente com séde .na Capital Federal,
proprietaria da fazenda denominada—Frade-
da freguezio, de Nossa Senhora da Conceição
da Ribeira deste. termo, 'me foi requerida a
demarcação dessa fazenda na forma da petição
e despacho do teor seguinte : .

« Illm. Sr. juiz substituto.—Diz a Com-
panhia Commercio de Aguardente, com séde
na Capital Federal, que tendo,por carta de ar-
rematação que junta, transcripta no instru-
mento de posse judicial (doc. n. 1) feito a
acquisição da fazenda denominada—Frade-
situada na freguezia, de Nossa Senhora da
Conceição da Ribeira, e terras que medem de
testada pela praia seiscentos e oitenta metros e
treze decirnetros com fundos até á serra mais
alta, que pertenciam ao espólio do finado ma-
jor José Francisco de Magalhães; sendo porém
estas terras subdivididas em tres datas da
seguinte forma: a primeira com qutrocentos
e trinta e cinco metros e seis decimetros
(435,6); a segunda com cento e sessenta e
sete metros e deus decimetros (167m2); e a
terceira, com setenta e oito metros e cinco de-
cimetros (7801,5): todas -na mesma linhade
testada pela praia,apenas intercalando-as dif-
ferentes confrontantes que abaixo se nonneará,
quer demarcal-as em todas suas linhas divi-
serias com os rumos de Noroeste á Oeste quar-
ta de Sudoeste a esquerda, ou outros.que
mais legalmente se verificarem na audiencia
respectiva, e aviventar os marcos que possam
existir par medição antiga e exacta. Nas di-
versas linhas divisorias são seus confrontan-
tes : Antonio Jordão de Oliveira Galindo, ne-
gociante e morador nesta cidade; D. Marianna
Honoria da Conceição, Idalina Esteves Ramos,
viuva de Luiz Esteves Ramos, Maria Thereza
da Silva, viuva José da Silva Leite, Candida,
filha de Adolpho José Gaehet,João Manoel Lou-
zada. e Francisco Gonçalves do Nascimento, to-
dos lavradores e Moradores no logar—Frade-
da freguezia de Nossa Senhora da Conceição da
Ribeira e situações limitrophes com as terras
demarcadas; Antonio José de Moura, morador
em Capivary, freguezia cio termo do Rio Cla-
ro deste estado; Henrique Carlos Cachet, mo-
rador na freguezia de Mambucaba deste mu-
nicipio, por si e como curador de seu irmão
-Adolpho Gachet; e João Ramos Nogueira, sua
mãe e irmãos, residentes no Bananal, estado
de S. Paulo; e o curador geral dos orpliãos
residente nesta cidade, e os mais que se jul-
garemu. interessados e habilmente se apresen-
tarem. .Nestes termos pede a V. S: se sirva
mandar citar pessoalmente e per mandado os
interessados supra, moradores nesta cidade e
no municipio,e affixar para os demais editaes,
com os prazos e nos togares que a lei estabe-
lece, seguindo-se em tudo o prescripto no re-
gulamento que baixou o decreto n.. 720 de
5 de setembro de 1890 em seus arts. 4 0 a 10 e
paragraphos, afim de que- 03 supplicados ve-
nham na primeira audiencia,após a expiràção
do edital de maior prazo se louvarem em agri-
mensor e arbitradores, apresentar seus titules;
nomear e vêm nomear testemunhas informan-
tes e assistir a propositura de urna acção de
demarcação, ficando logo citados para todos
os effeitos . 'e demais termos da • mesma até
final sentença e sua execução: sob pena de
revelia; protestando-se desde já pela restitui-
ção á si ou aos supplicados de qualquer por-
ção de terreno que a, demarcação • indi-
car ser indebitamente •possuida por si ou por
elles, com indemnisação das bemfeitorias, si
houverem, precedendo os meios legaes. Nes-
tas condições pede deferimento nos termos re-
queridos e protesta pela apresentação de mais
documentos que possuir em tempo e rateio
proporcional das custas.—E. R. M.—Angra
dos Reis, 23 de maio de 1892.-0 advogado,
Joaquim. Raphael da S :Iva. —Estava coitada uma
estampilha do valor de quatroceriteS réis devi-
damente inutilisada pela data e assignatura do
advogado.—(Com seis documentos e procura-
ção.) Na qual petição proferi despacho, deferin-

do-a; em consequencia do que passou-se o pre-
sente edital, com o praso de 90 dias.' pelo
qual cito, chamo e regueiro a Antonio JoSê de'
Moura, morador em Capivary no termo do.
Rio Claro deste estado do Rio de Janeiro,
João Ramos Nogueira, sua mãe e irmãos, re-
sidentes no Bananal do estado de S. Paulo, e
a todos os mais que se julgarem interessados
na demarcação da dita fazenda do—Frade—in-
certos e desconhecidos, afim de que venham á
primeira audiencia deste juizo, depois de fei-
tas todas as citações pessoa,es e por Mandado,
hoje expedido, e de expirado o praso marcado
no presente edital de 90 dias, louvar-se em
agrimensor e arbitradores, apresentarem seus
titules, nomear e ver nomear testemunhas
informantes,.e assistir á propositura de uma
acção de demarcação da dita fazenda, ficando
logo citados para todos os effeitos e deinais
termos da mesma até final sentença e sua.
execução; sob pena de revelia; tudo na forma
da petição e despacho proferido, e que fica
em juizo com os documentos apresentados.'
As audiencias deste juizo são aos sabbados ao
meio dia, na casa da intendencia, não sendo
feriado. E para que chegue ao conhecimento de .
todos mandei passar o presente, que será atil-
xado nos logares publicos do costume e publi-
cado pela imprensa» 'daterra, sendo repro-
duzido pela das capitaes deste estado e do de
S. Paulo, pelo ,Diario Official .e affixado nos
fogaxes da residencia dos citandos por ordem
do juiz territorial respectivo. Dado apassado
nesta cidade de' Andra dos Reis, aos 28 dias do
mez de maio de 1892. E eu, Francisco Teixeira
de Carvalho, escrivão do civel, o escrevi.—
Cez.ar Nogueira 'Torres. •

De eitaelo
•

Ao , ausente Augusto Roberto Wallerstein
Pacca, com o praso de 30 dias

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz da.
"Camara Civil nesta Capital Federal, etc. Faz
saber que lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: « Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da Ca-
mara Civil.— L. Gonthier successor de L. Sa-
muel & Coinp., na acção executiva que corre
por esta: ca,mara, contra os herdeiros do co-
ronel Francisco Joaquim Pinto Pacca, tendo
obtido . despacho de V'. Ex. mandando que
fossem citados os herdeiros D. Idalina'Velloso,
Angusto Roberto aVallerstein Pacca, ,como
conforme se vê da certidão a fl. 99 v . , não
podesse ser citado o mesmo Wallerstein por
se achar fora. da Capital, - e em Jogar inserto,
vem requerer a V. Ex. para que seja marcado
pelo Sr. escrivão Ferreira Leite, dia e hora
para dar testemunhas afim de,prowder a ne-
cessaria justificação para que sejam 'pública-
dos os necessarios editaes na fórma da lei.
Assim espera. Rio de Janeiro, 4 de junho de
1892.— L. Gonthier. Ein cuja petição foi ex-
arado o despacho seguinte: Justifique em dia
e hora que o escrivão assignar. Rio, 4 de ju-
nho de 1892.— Segurado. Em razão de cujo,
despacho foi . dada a justificação requerida ±3
subindo os autos a conclusão baixaram.com o
despacho do teor seguinte: Julgo procedente .
a justificação, á vista dos documentos, seja
citado o supplicante por editaes com praso de
30 dias, procedendo-se de conformidade com o
art. 45 § 20 do regulamento n. 737 de 1850,
pagas as custas afinal: : Rio, 9 de junho de
1892. —Jorge de .Azevedo 'Segurado. Em razão
do que foi passado este edital pelo qual cita e
chama o ausente Augusto Roberto Wailers-
tein para. dentro do praso de 30 dias que lhe
serão assignados em audiencia vir ver offere-
cer artigos de habilitarão como herdeiro do
finado coronel Francisco 'Joa,quim Pinto Pacca,
sob pena de lançamento e proseguir se á sua
marcha. E para que chegue a noticia a todos
foi passado este edital que será publicado e
affixado nos legares mais publicos do que
será passada a competente certidão. Dado' e
passado nesta Capital Federal, 10 de junho de
1892. E eu, coronel Manoel Ferreira Leite de
Castro, 'escrivão, o subscrivi.— Jorge de
vedo Segurado.- 	 •
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•	 -.De notificação a accionistas da Companhia
Agencia de 'Leilões para, dentro do prazo de

, um mez,.que • correrá da primeira publi:
cação deste., satisfazerem as entradas de ca-

.pitaes correspondentes ás suas acções e duo
se acharem em atrazo, sob pena da lei.

O Dr. Caetano . Pinto de Miranda Monte-
negro; juiz na Camara Commercial do Tribu-
na). Civil e Criminal da • Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente • edital virem
que, por parte da Companhia Agencia de Lei-
lões e em virtude de distribuição do conse-
lheiro presidente deste tribunal e ca,mara.
foi apresentada a petição do * teor seguinte
Ilim. • e Exm. Sr. conselheiro -presidente da
Camara Commercial A Companhia Agencia
dê Leilões, por seu presidente, vem requerer á
V. Ex. digne-se de designar juiz que, te-
mando conhecimento desta, . mande notificar,
na fórma, • da lei vigente, aos accionistas .con-
stantes, da relação sob n. 2, afim de realisa-
rem a 2, e 3 , entradas do capital de suas ac-
ções; visto não o terem feito até hoje, não
obstante os annuncios publicados pela im-
prensa em diferentes epocas chamando-os
para tal fim (documentos ns. 5 e 6) ; e, não
satisfazendo os mesmos accionistas o referido
pagamento; requer a supplicante que sejam
vendidas em leilão as respectivas acções, por
conta- •e riseo de seus donos, preenchidas as
formalidades legaes e de accordo com o dis-
posto Aio art. 40 do decreto n. 850 de 13 de
dutubro de 1890 e art. 33 do decreto n. 434
e-4 de julho de 1891.
Nestes termos, pois, a supplica,nte requer e

pede que, deferida e autoada esta se proceda
nos termos de direito.

Rio, 12 de maio de 1892.- Manoel Clemen-
tino do Monte, presidente.	 •	 •

stava uma estampilha de 200 réis de-
vidamente inutilisada. Distribuição - Ao
Dr.Montenegro.Rio,16 de maio de 1892.-Silva
Marra :-Sobre o que proferiu o seguinte despa-
cho: D.Notifique-se.Rio. 16 de maio de1892.-
Montenegro.Distribuição: D.a Lopes Dominoues
em 16 de maio de 1892.-.1. Conceição.A relação
de accionistas a que se refere a petição supra é
do teor seguinte : Relação dos accionistas da
Companhia, Agencia de Leilões que apenas ef-
fectuaram a 1 a entrada do capital das acções
que subscreveram, na razão de 10 010, deixan-
do de realisar a 20 de 10 01. e a 3, de 20 do
nas epocas respectivas, e que, na forma do
art. 17:dos estatutos, caliiram em commis-
se *: 1, Francisco Leonardo Gomes, 100 ac-
ções. capital de 10 ,,r realisado 2:000$,
a realisar 6:000$; 2, Cesar Pompeu Gomes,
100 acções, capital de 10 °h realisado 2:000$, a
realisar 6:000$; 3, Manoel Vicente Nunes
Lisboa, 100 acções, capital de 10 4 , realisado,
2: 000$, a realisar 000$ ; 4; Francisco Alberto
Machado, 10 acções, capital de 10 010 realisado
200$, a realisar 600$; 5, José Antonio Gomes,
50 acções, capital de 10 0 0 realisado 1:000$.
a realisar 3:0008; 6, Antonio de Assis Silveira,
1000 acções, capital de 10 „T o realisado 20:000$,
a realisar 60:000$ ; 7, Francisco Alves Soares
Bastos. 10 acções, capital de 10 oh realisado
200$, a realisar 600$; 8,P.Bernardo Monteiro
de Souza, 20 acções, capital de 10 4 0 realisados
400$, a realisar 1:200$ ; 9, 'Antonio Marques
da Costa, 250 acções, capital de 10 realisado
5:000$, a realisar 15:000$; 10, Eugenio Mei-
nicke, 20 acções; capital de 10 411 realisados,
400$, a realisar 1:200$ ; 11, Carás Salomão
20 acções, capital de 10 0p, .realicado 400$,
a realisar 1:200$ ; 12, Carlos Tavares de Mat-
tos, 10 acções,' - capital de 10 ei° realisa-
do 200$,, a realisar 600$ ; , 13, Luiz Morei
ra Cerqueira Braga, 10 ' acções, capital de
10 realisado 2n08, a realisar 600$ ; Dr.
Joaquim Fausto de Souza Gut inarã,es, 100 ac-
ções, capital de 10 .0/d realisado 2:000$, arca-
usar 6:000$; -15; 'Joaquim .. Ribeiro de Souza
Peixoto, 5 acções, capital de 10 '°/
100$, a realisar 300$; 16, José Sebastião Basi-
lio Pyrrho,20 acções,capital de 100% realisado
400$,:a realisar 1:200$; 17, Henrique Stepple,
20 acções, capital de 10 0/ 400$, a
realisar 1:200$ ; 18, Bellarmino Methodio da
Costa, : 500 acções, capital de 100% realisado
10:000$, a realisar 30:000$; pelo que são no-

tificados os accionistas acima descriptos para
que, dentro do Prazo de um mez, que cor-
rera da primeira publicação deste edital, sa-
tisfaçam a* Companhia Agencia de Leilões
as entradas que se acham devendo, correspon-
dentes ás suas acções, visto não o terem - feito
'por Occasião das 'respectivas chamadas sob
pena de serem as acções vendidas em publico
leilão, pelo preço da dotação na occasião deste,
por conta e • risco dos notificados, para paga-
mento de seus debites á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam &las 'vendidas
por falta de comprador, declaral-as perdidas,
apoderando-Se das entradas feitas, ou exercer
contramsnotificadds os direitos derivados de'
suas responsabilidades, tudo nos termos da
petição acirra transcripea e lei vigente a re-
speito. Para constar passou-se este e mais
tres de igual teor, que Serão publicados por
dá Vezes, durante um mezi no Diario Official,
Jornal do Commercio, folhas de circulação
nesta capital (sede da supradita companhia)
e affixa.dos na forma da lei, de cuja afixação
o porteiro dos auditorios lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos respectivos
autos: Dado e passado nesta Capital Federal
em 20 de maio de 1892.-Caetano Pinto de
Miranda Montenegro.

De Watificação dos ac-cionistas cia Compa-
nhia'	 Lazaro, na qual se fundiram as,

I companhias Terrenos e ,Construções e Cor-
tumes- pela • fflectriciobale Drs., Theodureto
Carlos Faria Souto e Wencesláo A. L. Oli-
veira Bailo, para no prazo de mez,' a
contar da data da 1 . pablicação do pre-
sente edital, satisfizerem as entradas em que
se acham, em atrazo correspondentes as suas
acções, sob as penas da lei

O br. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz na Carriara Commercial de Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

publicação deste, satisfazerem , a companhia,
supplicante as mencionadas entradas em que
se acham em atrazo, correspondentes as suas
acções, sob pena de serem estas vendidas em
publico leilão, pela cotação na occasião deste,
por- conta e risco de seus possuidores, os no-
tificados,' podendo a supplicante, caso não en-;
centrem as mesmas compradores, declaral-aS
perdidas e espossar-se das entradas realisalas
para -seu pagamento, ou exercer contra as
ditos notificados os direitos derivados de suas
responsabilidades, tudo na fôrma da predicta
petição e leis vigentes. Para constar mandou
passar este é mais tres de igual teor que'
serão publicados por dez vezes durante o mez,.
no Diario Official e Jornal do Commercio e
affixados pelo porteiro dos auditorios na for-
ma da lei, do que lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nessa Capital Federal, aos 15
de junho de 1892. E en José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino a escrevi. - Salvador
A. Muniz Barreto de Aragão.

De notificação dos accionistas abaixo descriptos
dó Banco Fiscal para dentro do praso de
um mez, que correrá da /a publicação deste -
edital. satisfazerem, as respectivas entradas
das quotas correspondentes ás suas . ' acções e
que se acham em atraso, sob as penas da

O Dr. Affonáo Lopes de Miranda, juiz da
Camara Commércial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem'
que, por parte do Banco Fiscal e em virtude de
distribuição do presidente deste tribunal e ca-
mara, foi-lhe apresentada a petição do teor
seguinte: Exin. Sr. Dr. presidente do Tribti- •
nal Civil e Criminal. O Banco Fiscal com sede
nesta capital pede a V. Ex. distribuição para"
que' sejam intimados os accionistas da lista
junta, os quaes não compareram' ás chamadas-
da 2a e 3° entradas de suas acções, afim de
efectuarem as referidas entradas no praso de •
30 dias, findos os quaes e mais 5 dias quelhas
serão marcados para allegarem sua defesa
conforme, a praxe deste foro, serão vendidas
em leilão as acções inscriptas em seus nomes, -
,ouou na falta dei compradores, declaradas per-
didas, revertendo as entradas feitas, ao sup-
plic,ante para seu' pagamento na fôrma dos
arts. 4 do decreto n. 850 de 13 de outubro de
1890, e33 do decreto de 4 de julho de 1891.

Pede deferimento. E. R. J. Sobre uma es-
tampilha de 200 réis. Rio de Janeiro, 6 de
junho de 1892..fosd Rodrigues Vieira, advo-
gado. Despacho: Ao Dr. Lopes de Miranda:
Rio, Ode junho de I 892. -Sitva Mafra. Des-
pache: D . e A notifique-se por edital
ando dez vezes durante um mez no Diario Offi-',
ciai e Jornal do Commercio. Rio. 6 de junho
de l802.- .Miranda. -Distribuição: D. a Lopes,
Domingués, 6 de junho' de 1892. Concei-
ção. A lista dos accionistas á que, se refere a-
petição supra é do teor seguinte: , Relação dos
accionistas do Banco Fiscal que não efectu-
aram a 2, e 3, entradas de capital na razão:
de 10 ob ou 10$, em cada acção, cujos prasos
terminaram em 5 de março e 16 de abril de
1891. Antonio Augusto de Carvalho, 50 ac-
ções, 2a entrada 500$, 3 , . entrada 500$, total-
1:000$; ' Antonio José 'Lopes Zenha, 100 acções,,
20 entrada 1:000$, 3a entrada, 1:000$; total
2:000$; Cypriano Gonçalves da Silva 500 ac-
ções, 2, entrada 5:000$, 30 entrada 5:000$, to-
tal 10:000$; Domingos José Ferreira Braga,

*50 acções, 20 entrada 500$.' 3 , entrada 500$,
total 1:000$; Eduardo Pereira Guimarães "100
acções, 26 entrada 1:000$.3 1 entrada 1:000$,to-
tal 2:900$; Francisco Avelino de Oliveira 200
acções, 21 entrada 2:000$, 3 , entrada 2:000$,
total 4:000$; Francisco Peixoto * de Castro'
Junior 50 acções, 2a entrada 560$, 3 1 entrada:
500$, total 1:000$; Henrique Alves Rodrigues
50 acções, 2 , entrada 500$, 3 , entrada 500$'
total 1.0008 ; Henrique de Faria, 100 acções,
1:000$ de 2' entrada, 3 , entrada 1:000$, total
2:000$ ; José Alves da Silva, 50 acções, 2, en-
trada 500$, 3 , entrada 500$, total 1:000$ ;
José Pereira da Rocha Paranhos, *2.000 ac-
ções, 2, entrada 20:000$, 3a entrada 20:000$,

'• Faz saber aos que o presente' virem que,
por parte da Companhia S. 1,a,zare e em vir-
tude de distribuição do presidente desta ca-
mara, foi apresentada a esse juizo a:*petição do
teor seguinte: Exm. Sr. Dr.' presidente da ca-
mara Commercial. A companhia S. Lázaro, na
qual se fundiram as companhias ' Terrenos e
Construcções e Cortumes pela Electricidade etc.,
(doc. n. 1), com sede nesta ca,pital,á rua da Al-
fanden, n. 60, requer, ao Exin. Dr. juiz a
quem foressa distribuida„ que sejam noti-
ficados os accionistas constantes da lista junta
para efectuarem as entradas das acções de
que são possuidores e para os quaes já foram
feitas as respectivas chamadas (doc. n. 2).
A supplicante, baseada no art.. 40 do decreto
n. 850 de 13 de outubro de 1890 e art. 33
de decreto n. 434 de* 4 de julho de 1891; e
mais disposições vigentes; pede a V. Ex. que,
preenchidas as formaidades legaes, sejam as
mesmas acções vendidas em leilão; por conta
e risco de seus donos, para pagamento das
respectivas entradas ainda não satisfeitas,
tudo na fôrma das leis em vigor. Nestes ter-
mos: Pede deferimento .-Sobre uma estainpi
lha de 200.réis.-Capital Federal,:10 de junho
de 1892.-0 advogado Franci . co Ferreira de Al-
meida. Despacho. Ao • Dr. Salvador. Rio, 10 de

'junho de 1892.- Sitim Mafra. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho; D: A. Como re-
quer. Rio, 10 de junho de 1892. Salvador
Muniz. Distribuição : D. a Lopes -

 10 de junho de "1892.- J. Con-
ceição:- A* lista dos accionistas a que
se - . refere a petição supra, é do teor se-
guinte: Companhia São Lazaro Escrip-
torio Geral-Rio de Janeiro,-10 de junho de
1892: Lista • dos accionistas da Companhia São
Lazaro que deixaram de fazer entradas --Sec-
ção Cortu me pela. Electricidade. Dr.. Th eo-
doreto Carlos Faria Souto, 500 acções, 2' 31.e
4, entradas, porcentagem 5, 10, .10, valoa
25:000$ ; Wence,slão A. L. Oliveira Bello,
200 acçõos. 4 , entrada. Porcentagemi 10, Va-
lor 4:000$, Rs. 29:000$, Sobre 'uma estampi-
lha de 200 reis *: Pela Companhia São Lázaro
-João Furtado Rocha. Pelo que se passou o
presente edital, pelo piai são notificadbá *os
accionistas acima descriptes para; dentro do
prazo de um mez, que correrá da data da 1 a



• Activo •

Accionistas :
Saldo desta-conta 	

"Olaria da Praia Pequena
Saldo desta conta 	

'moveis	 •
Saldo desta conta 	
. Bens Semoventes : -
Saldo -desta, conta 	

'Bens de raiz :
Saldo desta conta 	
, Conta de machinas
Saldo desta . conta 	

'Caixa :
pinheiro existente 	

'Titules caucionados
Saldo desta conta  '

'Companhia, Porvir Flumi-
nense

Saldo desta conta 	
Lucros e perdas

Saldo desta conta 	
'Devedores diversos

Saldo desta conia 	„

13:180$000,
42$790$000

1:232$100

. 350$000

1:016$215.

11300$000

4:685$681,,

1:200$006

9:250

52:010$649.-

1:836$000-
	 .	 a
138:850$645

P.:-W743' Domingo	 DtAliTO
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1)4RTE COMERCIAL
Rio,18

• ' 	 Cambio.
•Os bancos abriram á taxa oficial de 107/8 d.

stibre . Londres, que foi conservado ao balcão
durante o dia, mas quanão regulou para ;ne-
gocio sinã.o contra caixa matriz, do meio-dia

	

para diante. •	 •
- O mercado esteve frouxo, e o movimento

durante o dia foi pequeno, constando as trans-
acções de letras 'bancarias de 10 7/8 d. contra
banqueiros de manhã e a mesma taxa contra
caixa' matriz ; de tarde papel repassado a
10 15/16' d de papel particular a IQ 15/16 d.,
de manhã e • 10 7/8 d. de tarde.
•A' última hora houve transacções em letras

bancarias á 103/4 d.- e o mercado fechou
ainda frouxo. .

As taxas ofliciaes afixadas pelos bancos flo-
ram as seguintes .:	 •	 .. „.'
Londres, por 1$, .... 	 10 7/8 d„ a 90 d/v
Pariz, por 41.anco....	 •$876,- a -90 d/v
-fiambnrgo, por marco 1$08,1 a 1$082 a 90 d/v

	

Italia, por lira 	 ..	 $882 $892 a 3 d/v
Portugal .	• •	 .	 -400 a 407°/aa 3 d/v
Nova-York,por dollar 4$610 a 4$620 4 vista

.	 •
'Mercadoriatg •

„ As mercadorias
Algodão........
Café 	 " 	

	

Carv.ão vegetal 	
Couros seccos e

salgados.....,
Fumo ... ...	 2.975
Madeiras 	
Milho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas „ , I • • •

SOCIEDADES ANOIIYMAS
Companhia,. IndaWerlal. .0

Mercantil : c.le Olaria -.2

ACTA DA ASSEMBLÈA. ORDLNAIU4,E:k. t . 19 Dz.
. • MAIO DE 1592

-Aos 19 dias do mei 'de maio de. 1
1i,2, hora da tarde, na sala do predio da rua,
da Ajuda n. 53, sobrado,: em que • tem sua
sede a Companhia Industrial ' e Mercantil de
Olaria, presente-- numero legal de accionis-
tas, representando 897 . acções, convocados
pela aã vai com as,- : formalidades da lei,
por não ter concorrido numero ' sufficiente 'á la
e 2'c onvo.ação, o Sr. presidente Thebdulo
puno de Moraes abre a seasão.	 •	 •

E' escolhido para presidir . a assemblea o .Sr.
Joaquim Ferreira 'Leite que assume a raspe,
ctiva cadeira, e convida para • secretarios os
Srs. Carlos Emilio. Belo e Simão José Soares,
os "quaes são accei tos . " • • • ' •
= Lidos, á aSsembléa,o relatorio e 'o balanço do
atino findo social em 31 . de dezembrb • do anuo
passado, é o parecer do conselliO fiscal, é, posta
em discussão a primeirateoliclustio deste,' .nos
Seguintes termos:
• -Que sejam approvadas as contas do balanço,
com excepção das-que se acham escripturadas
sob os. tittilos—Companhia Porvir Fluminense,
e Honorarios do Conselho-Fiscal sendo respon-
Sabilisados os directores que as aUtorisarain. .

Pede a palavraa-o Sr. director João Baptista
da Costa, o diz que,l eoca elfeito, os estatutos da
co'mpanhia determinam que á assembléa ge-

ral cabe . marcar --oá . Vencimentos do conselho
fiscal, mas que sé concorreupara o pagamento
de `taes vencimentos foi porque tinha , achado
precedente na directoria anterior,' 'todavia se
submetterá a qualquer deliberação da assem-'
blea presente.	 ' .	 .
•O Sr. accionista Samuel Cezar da Costa en-

tende estar justificada . a despeza, • e por isso
propõe como encornmendk"a conclusão na
parte relativa, á conta—Honorarios do' Conse-
lho Fiscal—, que sejaconsiderado leg.alisada.a
despesa feita com 'o pagainento desses
rarios, na importância de 2:100$, bem assim
autorisada a directoria nas termos do art. 23

1°, dos estatutos, a Pagar de hoje ern deante
o de 150$ tnenso,es a cada • um dos fiscaps da
companhia, 	 ,	

„

• Approvada á emenda e submettida á discus-
são, e •approvada e com ela a primeira con-
clusão do'parecer: • 	 •	 •.	 ,	 .

Posta em discussão a segánda conclusão.	 ,
Que sejam aPprovadas as •Medidas que

sugere em seu relatorio o presidente, porque
todos tendem ao melhoramento da companhia
para que se possa manter e corresponder aos
fins de sua creação— é, approvada. 	 • •

lambem approvaila f 3.1 • e- ultima con-
clusão .	• .
, Que seja concedida,a actual directoria,um

Voto de louvor,com especialidade ao respectivo
presidente, peio zelo e dedicação corá que tem'
procedido, evitando com seu credito particular,
a liquidação da companhia: . -.T" .	•

O Sr. presidente atmuncia que vae-so pro-
ceder a eleição dos membros do conselho fiscal
Para' o segundo anila soeial. 	 •

0. Simão José Soares pede é é unanime-
-Mente approvado que seja feita por acelama-
. ção . ;, e rOpõe em 'seguida' para taes cargos,
-os-Srs. major Alfredo Vicente Martins, Carlos
da Silva Gusmão e-Alvaro -Rodrigues de Lima,
e para os supplentes do conselho fiscal os Srs.
Dr. Oscar de -Macedo Soares, Carlos • Emilio
-Belo e Domingos do C. 'de Carvalho Neves, os
os quaes são . todos.' approvados e declarados
empossados nos' referidos cargos.

Por proposta do Sr. Ignacio Pedro' de Gar-
y lho Chaves, é .concedida. autorisação a mesa

ra assignar a acta-dos trabalhos da presente
assembléa. •

Nada mais havendo a tratar levanta-se, .a
sessão ás- 3 horas. da-tarde; • 	 •	 - •

, E para constar, eu 'Carlos Emilio Bello, se-
cretario da aSseinbléa lavrei - a presente acta
que é por mim assignada, Com os demais
membros da mesa, aos 19 de maio çl.e 1892.-7
Joaquim Ferreira Leite, presidenta— Carlos
Emilio Bello.—Sinulo ,Josd Soares, secretario.

BALANÇO EM	 DEZPIBRO DE 1891

1

50:000$Q0Q

27:000$000-

28:150$000:

, 7 : 75Q$00.4a

12:767$0801.

13:183W$

)38:856$645:.
!	 I

•Rio de' Janeiro, 31 de dezembro de 1891. —:
E:panda:ondas	 .Pereira Souza, guarda -
livros, ' 	 .

ANNTJCIOS

Banco da Bolsa
, 2adoNvadaçÃo.

8,10 de Janeiro: — 1Mpfensa Nacional:—.18F ;

,
total 40:000$; José de Augusto de Carvalho;
50 -acções„ 2° entrada 500$, 3 entrada 500$,
total I:000$; João Candido Lopes;.50•acções,
2A entrada 500:$,3 1 entrada 500$ total 1:000$;

mManoel Pinto de Soa, 30 acçi-es, 2° entrada
300$, 3' entrada 300$, total 600$ ; Antonio
José Bastos, 300, acções, 3° entrada 3:000$,
total- 3:000$ ; Eduardo Augusto : da Costa
(major), 300 acções, 3 3: entrada 3:000$, total
3:000$ ; Eduardo 'José de' Almeida 'e Silva,
100 acçães.,3 ., entrada 1:000$, total 1:000$
Thomaz Willial-ns, 25 aeções, 3' entrada 250$,
total 25O; ,Hénrique do Vabo, 200 acções;
33 . entrada 2:000$, total . 2:000$; Valerio
Correia Netto Filho, 400 acções, 33 entrada
4:000$, total : . 4:000$000. Somma total
80: 850$000 . -	 • •	 •	 • - •

-Rio de Janeiro, 4 de junho de 1892 —Pela
Banco Fiscal, ititfon0 cla SUN 4isboa;

..Sobre Uma estampilha de $206 devidamente
init i liSada. Pelo que são notificados os accio-
nistas acima especificados, para sciencia ' 'de
que, dentro do praso de CM mez a contar da
prirrielrapublicaçã o deste edital; são obrigados
a , satisfazer ao Bane() Fiscal, as entradasque
sQ acham- 'devendo' ' correspondentes ás suas
OMS, visto não o terem feito por oceas' ião das
reSpectivas chamadas,. sob pena de serem • aS
acções vendidas em publico leilão pelo preço da
cotação na eccasião deste, por conta e risco
doS • notificados para pagamento de seus debitos
ao • rnesino banco,..podendo,*caso não Sejam elas
vendidas por falta de comprador, declaral-as
perdidas, tudo nos tétanos . da petição acima
transcripta e da lei- vigente, a respeito. Para
constar passou-se este e mais tres de igual
teor que serão publicados por dez vezes no
Mario Official e Jtirri.nl Commei.cio,.folhas
de' 'circulação . nesta . capRal* (sede do mesmo
banco) e affii,cadOs- na forma da lei, de' cuja

' afixação • o porteiro kloS a.uditorioslavrara a
conipetente certidão que será junta aos 'respe-
ctivos ' autos. Dado e passado nesta . Capital
Federal, ,I0 de junho de 1992. E eu, José Luiz
da Silva' Moreira, escrivão interino, o sui.)
serevi. —Atroara ifope.! de Miranda.

entradas no dia 17 foram:
Descia 5 moz

	

—	 12.477 kilog.
252.405 3.592.200 »

	

8.976	 737.045 »

263.565
- 67.696

— • 4.965

	

- 16.030	 »

	

5.340	 97.844

	

3.250	 ' 80.207 »

	

10.342	 .

Passivo

.Capital : • .	 -
Saldo desta conta  "

Ladras a pagar :

	

Saldo deita conta'	
• Integra.lisaç:lo de capita/
paldo desta conta  '

Banco Industrial e .
cantil do Rio de Ja:

,neiro

	

Saldo desta conta 	
' Theodulo Pupo de Moraes:

	

Saldo • desta conta 	
• ' Credores diversos: ' •
Saldos divet:sos ...... „

S. E., ou O:

Convoco 'os Srs. accionistas. ' pela segunda'
vez, a reunir-se em .assemblea geral- ordinarial
para apresentação dó relatorló e contas da,
Passada administração, 'fôrma • do tit: IV.'
arts . • 2,1 a 25,29 e 30' dos 'estatutos, no dia-22",
do corrente.-ao meio .dia,'nO- salão do •banCo
•Rio, 16 de junho 'de 1892. 	 .Banco

Bolsa	 de AlNeida,' presidente. •.	 .

Companhia,  Pórre Eiffel
--São convidados os Srs. accionistas a reunir-

-se eni assembléa geral extraordinaria no
dia 27 do corrente, á'l hora-da-Urde, no adi--;
fiem da Companhia, rua do Ouvidor ns.- 77 e'•
79, para decidirem sobre a Proposta da dire--.
etoria, relativa á liquidação da- mesma corn--.
panhia.	 .
. Rio de Janeiro, 18 de junho .de 1892

director secretario, Alberto Ferretra Pinheiro.


